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EDITORIAL LAPSUS 23

Pablo Sauce

“O esp de um laps” 

O número 23 desta revista 
dos Associados do IPB, se carac-
teriza por ser joyceano em sua 
ordinalidade, nos remetendo 
ao Seminário de Lacan sobre o 
sinthome; e por ser surrealista 
em sua cardinalidade, através 
da bricolagem que compõem 
seus textos, ilustrados magnifi-
camente pelas imagens do ar-
tista contemporâneo Kazuhiko 
Nakamura.  Edição a-temática 
em princípio, é produto e refle-
xo do percurso de trabalho du-
rante este ano de 2021, no qual 
foram abordados os impos-
síveis freudianos – governar, 
educar e analisar – sob a grade 
dos discursos lacanianos – do 
amo, universitário, da histérica 
e do analista – para finalmente 
ensaiar alguma resposta que nos oriente no atual discurso dominante, o do 
capitalista, em sua parceria com a tecnologia; da qual uma de suas principais 
características é, nas palavras de nosso convidado Gustavo Dessal: “o que é 
impossível hoje, pode deixar de sê-lo amanhã”.  O leitor encontrará neste lap-
sus de leitura diversas abordagens sobre temas como o tratamento da dor em 
uma época que pretende renegá-la; o impossível de ensinar; o impossível de 
despertar e de dizer; as mulheres e o amor impossível; o amor como uma saída 
do discurso do capitalista; a maternidade como marca de origem; o trabalho 
coletivo com crianças; a docilidade com o paradigma trans-gênero, introduzi-

Kazuhiko Nakamura . “The Tower of Beetle”



Publicacão dos
Associados do IPB

7

Publicacão dos Associados do IPBNúmero 23, dezembro 2021

da no campo freudiano por J. A. Miller, como uma via alternativa à segregação 
do gozo; a função da escrita no campo da psicose; o uso sintomático da letra; 
a inibição do saber; a invenção como um saber de outra ordem; entre outros 
assuntos. Tantas perspectivas de interrogar a psicanálise como multiplicidade 
de desejos em jogo nesta empreitada. 

Além do trabalho dos Associados, contamos nesta edição com um tex-
to de Rogério Barros, atual Diretor Geral do IPB, escrito por ocasião da aula 
inaugural do Curso Regular deste ano, onde se transmite a orientação política 
do Instituto, associado ao Campo Freudiano; assim como também contamos 
com as respostas de Gustavo Dessal, psicanalista e escritor, a três perguntas 
sobre o que pode a psicanálise perante o avanço da tecnologia e seus efeitos 
nas subjetividades da época. 

Que sua leitura inspire outras mais!

 



ENTREVISTA
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TRÊS PERGUNTAS
PARA GUSTAVO DESSAL

Durante o curso de 2021, o 
IPB, apoiado nos discursos de 
Lacan, abordou os impossíveis 
freudianos. A partir deste per-
curso e inspirados na leitura de 
dois livros, “Inconsciente 3.0: lo 
que hacemos com las tecno-
logías y lo que las tecnologías 
hacen con nosotros.” e “Face to 
facebook: una temporada en 
el manicomio global.”, fizemos 
três perguntas ao seu autor, 
Gustavo Dessal. 

Lapsus (L): Numa época cada vez mais orientada por uma temporalida-
de na qual o que é impossível, hoje, pode deixar de sê-lo amanhã, a perda –de 
um ser amado, de um ideal, etc.- adquire um estatuto particular. Quais seriam 
os modos contemporâneos de resposta perante a perda de um ser amado?

- Gustavo Dessal (GD): As respostas são muito variáveis e ainda nos en-
contramos com as modalidades clássicas, desde o luto comum, que atravessa 
uma série de fases não sintomáticas, até o chamado luto patológico, que varia 
entre a depressão neurótica e a melancolia. São formas que continuam exis-
tindo e ainda devemos acrescentar algo que nós, analistas, conhecemos: seja 
qual for a sua variante, o luto jamais cicatriza por completo. É por esse motivo 
que uma perda ulterior pode reeditar outra que aparentemente tinha sido 
elaborada. Porém, se há algo de particular em nossa época, é que a renegação 
característica da morte no inconsciente se vê agora reforçada por diferentes 
fatores. Por uma parte, um discurso que promove a falsa promessa de um ho-
rizonte de imortalidade. Em todas partes, somos assediados por mensagens, 
inclusive validadas por estudos supostamente científicos, nos quais nos as-
seguram uma prolongação cada vez maior da vida. Isso é acompanhado por 
uma expansão de métodos cirúrgicos destinados a fabricar um semblante de 

Kazuhiko Nakamura . “Requiem for Industry”
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eterna juventude. Aí também nos encontramos com uma modalidade espe-
cífica de resposta ao luto. Muitos sujeitos padecem de uma séria dificuldade 
para assumir a castração que o tempo impõe, deixando sua marca no corpo. 
Envelhecer implica obviamente um processo de luto que, na atualidade, está 
interceptado pela miragem de uma vida sem limites. A morte se converteu no 
“maior inimigo da humanidade”, segundo palavras de Peter Thiel, fundador 
de Pay Pal, que inverteu boa parte de sua fortuna em investigações destina-
das a combater o fim da vida. Kurtz Weil, anterior CEO do Google, persiste 
no empenho de “reviver” seu pai transferindo dados que incluem fotografias, 
vídeos, áudios, a sistemas de inteligência artificial que “recuperem” o cérebro 
do pai morto e recriem sua existência através de um avatar digital. Um par 
de anos atrás, uma companhia coreana de alta tecnologia de realidade virtu-
al permitiu que uma mãe se reunisse com sua pequena filha morta através 
de um sistema de óculos inteligentes, em uma experiência pioneira vista por 
milhões de telespectadores e que foi o início de algo que logo se tornará quo-
tidiano: a convivência entre as pessoas e seus seres queridos que faleceram, 
mas que são reeditados através de avatares com os quais se poderá dialogar. 
Tudo isso, que hoje nos resulta inverossímil, será tão habitual como, na atuali-
dade, são as reuniões por Zoom.

- L: Quais seriam os efeitos sintomáticos de uma existência cada vez mais 
regida pela tecnologia, na qual a impossibilidade se caracteriza, entre outras 
coisas, pela impossibilidade de deter-se?

- GD: Em meu livro “Inconsciente 3.0” coloquei a tese de que existe uma 
relação entre a síndrome do TDH e o que se denomina “multitasking”. Se ob-
servamos a evolução dos dispositivos móveis, tablets, computadores, obser-
vamos que cada novo sistema operativo inclui a possibilidade de fazer mais 
tarefas simultâneas: a tela pode ser dividida entre as janelas de correio eletrô-
nico, programador de texto, a possibilidade de assistir um vídeo e ouvir uma 
can algo volátil. A vida amorosa recebeu esse impacto também. Os aplicativos 
são instrumentos perfeitamente válidos para conhecer gente. Não se trata de 
fazer sobre elas (eles) um juízo moral, posto que sua utilização é muito variada 
e seus resultados também. No entanto, é algo que participa dessa corrente 
em que a desfocalização, a substituição veloz de um objeto por outro, a cadu-
cidade instantânea dos laços, é a regra habitual de funcionamento. A ênfase 
está em evitar a perda de algo que poderia ser melhor, em uma corrida sem 
limites. Deter-se implica na possibilidade de que emerja a angústia, por isso a 
velocidade tornou-se uma das principais defesas que as novas tecnologias nos 
proporcionam. Trata-se de evitar por todos os meios o confronto com o vazio, 
a escansão que supõe a cadeia significante, convertida em uma metonímia 



acelerada, uma espécie de euforia maníaca que perdeu seu lastro, a ancora-
gem, o que precisamente dá certa estabilidade ao discurso e deveria impedir 
sua dispersão.

- L: Se uma das novas formas da divisão do sujeito se caracteriza por estar 
localizada entre um dejeto inteiramente supérfluo e uma marca contabilizada 
em bases de dados que se multiplicam de forma exponencial, quais as condi-
ções de possibilidade para assumir uma posição de responsabilidade subjetiva?

- GD: Esta não é uma época propícia para o que denominamos “res-
ponsabilidade subjetiva”. Estamos na era da “indústria dos direitos”, não das 
responsabilidades. O ser falante, por defeito, está programado para fazer re-
cair sobre o Outro a razão de sua castração. Nada melhor do que os tempos 
atuais para reforçar essa crença neurótica de que o gozo que me falta e que 
por direito me corresponde, me foi injustamente arrebatado. É uma fantasia 
eterna que agora encontra sua máxima expressão. Todos somos vítimas, to-
dos somos seres abusados pelo Outro. Isso não desmente, claro, a existência 
de sujeitos que são vítimas reais de infâmias. Porém não estou me referindo 
agora precisamente a isso, mas ao fato de que a vitimização se converteu em 
uma posição subjetiva que ocupa um estrelato no panorama atual. Isso se 
alimenta de todos os ângulos discursivos e  de todas as disciplinas. A crença 
delirante de que os genes explicam até nossas ideias religiosas, ou a escolha 
de nosso parceiro, é também uma forma de dissolver a importância crucial 
da responsabilidade do sujeito. E sabemos que existe uma relação estrutu-
ral entre o inconsciente e o conceito de responsabilidade subjetiva. Hoje nos 
encontramos com os extremos da culpa ou da inocência. Mas a tendência  é 
ignorar a implicação que cada um de nós tem nas consequências de nossos 
atos. A hipertecnologização contribui para isso de maneira muito eficaz, dado 
que entregamos uma grande parte de nossa existência aos dispositivos. Aos 
poucos, eles vão se convertendo no relevo de nossa memória, de nossas lem-
branças, de nossas marcas subjetivas. 



TEXTOS



Publicacão dos
Associados do IPB

13

Publicacão dos Associados do IPBNúmero 23, dezembro 2021

A DOR NA PANDEMIA 
E O DISCURSO DO ANALISTA

Christianne Alcântara
Aluna do Curso Regular do Instituto de Psicanálise da Bahia

Publicado pela primei-
ra vez em 1930, O mal-estar 
na civilização1 já trazia uma 
sentença de Sigmund Freud 
(2011: p.33): 

Parece fora de dúvida 
que não nos sentimos bem em 
nossa atual civilização, mas é 
difícil julgar se, e em que medi-
da, os homens de épocas ante-
riores sentiram-se mais felizes, 
e que papel desempenharam 
nisto suas condições culturais. 
Sempre nos inclinaremos a 
apreender nossa miséria obje-
tivamente, isto é, a nos trans-
portar para tais condições com 
as nossas exigências e suscetibilidades, para então examinar que ocasiões ne-
las veríamos para experimentar felicidade ou infelicidade.

Se pararmos para refletir sobre a pandemia da Covid-19, que começou 
em dezembro de 2019, na cidade de Wuhan, na China, e que se alastrou por 
todo o mundo, traçamos o panorama contemporâneo. De uma hora para ou-
tra, as pessoas precisaram parar de interagir de forma presencial, evitar o “ir e 
vir” e, ainda por algum tempo, foram submetidas ao isolamento social. Passa-
ram a conviver com um inimigo invisível, que se materializava nas milhares de 
mortes noticiadas.

1  FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. São Paulo: Penguim Classics Companhia das Letras, 
2011.

Kazuhiko Nakamura . “Beehive”
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O que se identificou a partir daí foi um trauma coletivo, em que não se 
conseguiam viver lutos, pessoas caíam em melancolia, deparavam-se com 
quadros de ansiedade, angústia e depressão. Recorreu-se à tecnologia para 
amenizar a dor da perda do convívio com o outro. Além dos rituais fúnebres e 
das festas de aniversário on-line, médicos começaram a se curvar às consultas 
virtuais. Os psicanalistas também se renderam à modalidade. 

Testemunhas de um mal-estar coletivo em que a expressão das dores 
dos analisantes passaram a ser mediadas pelo computador, psicanalistas se 
viram às voltas com questionamentos quanto à eficácia da clínica on-line. Ao 
mesmo tempo, foram desafiados a acolher todas as dores a uma distância 
diminuída pelos recursos tecnológicos com os quais poucas pessoas tinham 
familiaridade. 

Se, ao escrever O mal-estar na civilização, Freud se encontrava em um 
período entreguerras e já anunciava que os seres humanos “buscam a felici-
dade, querem se tornar e permanecer felizes”, a pandemia dava sinais de que 
a tal “felicidade” era inatingível. A crise sanitária descontrolada e a oscilação 
entre pulsões de vida e de morte atordoaram a população que passou a se 
sentir ainda mais desamparada. 

É neste momento que a procura pelo analista se dá: quando o sujeito já 
não suporta o desencontro com uma possibilidade de “vida feliz” e se vê de-
samparado. Lacan2 (1998: p.620-621) afirma que se imagina que o psicanalista 
é feliz: 

Não é a felicidade, aliás, que se vai pedir-lhe? E como lhe 
seria sensível dá-la se não tivesse um pouco dela, diz o 
bom senso? É fato que não nos recusamos a prometer a 
felicidade (...)

O analista é então convocado à escuta de um sujeito que já não conse-
gue lidar com a disputa pela dominância, estabelecida entre o discurso cientí-
fico e o discurso do capitalista. Se a Ciência orienta o isolamento social, o Capi-
talista reclama a imperiosa necessidade de “não parar”. A economia reivindica 
sua soberania, cria um impasse que confunde acerca do valor da própria vida.

Impactado pela crise, o analista precisa, por meio do seu discurso, pro-
vocar o sujeito a “re-contar” sua trajetória. Ao mesmo tempo, é instado a fazer 

2  LACAN, Jacques. Escritos. Rio de Janeiro: Zahar, 1998.
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furo nos discursos da ciência e do capitalista, de forma a “ajudar” o analisante 
a descobrir-se sujeito da sua própria conduta, bem como do seu desejo.

Para Lacan3, é o discurso que faz laço social. Se a pandemia pareceu des-
fazer laços, o analista os mantém por meio do seu discurso. Presencial ou vir-
tualmente, é inegável que ele “dá sua presença” e, no atual contexto histórico, 
talvez ela não seja notada apenas mais tarde, como já observou Lacan.

Referências:
FREUD, Sigmund. O mal-estar na civilização. São Paulo: Penguim Classics Companhia das 

Letras, 2011;

LACAN, Jacques. O Seminário, livro 17 - o avesso da psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 

1992;

LACAN, Jacques. Escritos. Rio de Janeiro: Zahar, 1998.

3  LACAN, Jacques. O Seminário, livro 17 - o avesso da psicanálise. Rio de Janeiro: Jorge Zahar, 1992.
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AS MULHERES 
SÃO LOUCAS 

DE AMOR, PORÉM, 
NÃO-TODA

Amanda dos Santos Araújo
Aluna do Curso Teoria da Psicanálise de Orientação Lacaniana (TPOL/IPB)

[...]Só para você 
Eu dei o mundo 
Só para você 
Eu mudei tudo 
Só por você[...] 
Te amo tanto, te amo 
tanto 
Que construo uma men-
tira bonita para você 
Te amo tão loucamente, 
te amo tão loucamente 
Que tento me apagar e 
me tornar seu boneco... 
(BTS, 2018).

Os filmes, os exemplos 
da clínica e os poetas, como 
cita Lacan (1954-1955/1985) que 
mesmo sem saber o que di-
zem, “sempre dizem, no entan-
to, as coisas antes dos outros” 
(p. 14) retratam a busca inces-
sante das mulheres pelo amor 
e para serem amadas. Mas, o que as fazem conduzir ao limite da loucura por 
esse amor que tanto procuram? O que as fazem perder o controle quando não 
são correspondidas e cometem atos impulsivos e descontrolados?

Kazuhiko Nakamura . “Beehive”
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O amor sempre teve um importante lugar de estudo para psicanálise. No 
Seminário 20, Lacan (1972-1973/1985) trabalha o amor sob o viés do gozo. Dado 
a inexistência da relação sexual, cabe ao amor fazer suplência. Sendo assim, o 
amor tem a função de estabelecer a conexão com o Outro.

Entretanto, o amor para as mulheres sempre teve mais importância do 
que para os homens, Freud (1926/2014) demarca que a angústia que as mu-
lheres sentem não está atribuída à “perda real do objeto, mas à perda do amor 
por parte do objeto” (p.87). Dessa forma, a angústia que uma mulher vivencia 
à perda do amor é equivalente a angústia que os homens sentem frente à 
ameaça de castração. Nesse seguimento, Lacan (1960/1998a) destaca que “se 
a posição do sexo difere quanto ao objeto, é por toda a distância que separa a 
forma fetichista da forma erotomaníaca do amor (p. 742).

Parcerias sintomáticas e os modos de gozo

O que define o parceiro-sintoma do lado do homem é a estrutura do 
Todo x, com base no pequeno a, enquanto o que irá definir o parceiro-sinto-
ma do lado da mulher  é a estrutura significante do Não-todo, como o Outro 
barrado. Esses lados – homem ou mulher – são posições de gozo e que não 
dependem do sexo biológico, já que, como nos diz Soler (2006) “o inconsciente 
não conhece a biologia” (p.16), logo, essas “estruturas significantes do corpo 
determinam o parceiro-sintoma como meio de gozo” (MILLER, 2015, p. 93).

O pequeno a que define o parceiro-sintoma do lado do homem, “é uma 
unidade discreta de gozo, separável, contabilizável” (Ibid., p.93). Não é algo do 
significante, mas sim do objeto a que sustenta o aspecto do significante. Se 
existe um objeto a, pode-se localizar, enumerar, referir na existência, é limitado.

A forma do amor fetichista do homem se dirigir ao objeto, é representa-
do na tabela da sexuação como: $ → a.  Podemos dizer que esta é umas das 
formas do objeto a, apresentando-se como um elemento invariável. Isso quer 
dizer que no amor fetichista o falasser sempre irá procurar o mesmo traço em 
uma mulher, ou seja, mudam as mulheres, mas o traço não. O homem goza 
fora do corpo, a partir da fantasia, “o que ele tem a ver é com o objeto a, e que 
toda a sua realização quanto à relação sexual termina em fantasia.” (LACAN, 
1972-1973/1985, p. 116).

Do outro lado, o parceiro é levado a tomar o formato do não-todo. Dessa 
maneira, enquanto o parceiro-sintoma do homem tem o aspecto de fetiche, o 
parceiro-sintoma do lado da mulher irá assumir o aspecto erotômano de amar, 
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Isso se vê no passe: os homens, de início tem de resol-
ver a questão da fantasia, da forma fetiche que as suas 
fantasias impõem ao parceiro, enquanto que o falasser 
feminino, na análise, tem, em primeiro lugar de resolver 
a questão do amor, e é isso a erotomania (MILLER, 2015, 
p. 94).

A mulher não assume o caráter fetichizado pelo fato da castração estar 
presente nelas desde a origem. Por sua vez, no homem, o fetichismo traduz “o 
desmentido da castração que aqui podemos homologar, por aproximação, ao 
real do qual alguém se protege” (MILLER, 2010a, p.2). Em oposição, evoca-se a 
ideia de uma proximidade maior das mulheres com o real. 

[...] são as mulheres que lembram aos homens que são 
enganados pelos semblantes, que não valem nada em 
comparação com o real do gozo. Nisso as mulheres são 
mais amigas do real que os homens, e têm acesso mais 
fácil do que eles à verdade de que o falo não é todo e é 
semblante (MILLER, 2010b, p.16).

 Faz-se necessário pontuar que a aproximação das mulheres com o real 
não equivale ao sentido invasivo do real característico da psicose. Para o ho-
mem, seu modo de gozar reivindica que seu parceiro assuma um modelo, e 
isso pede até uma imposição de um pequeno a. Seu gozo pode ser susten-
tado pelo silêncio pois, para ele, o gozo, “tem sempre algo de limitado, de cir-
cunscrito, de localizado e de contabilizável” (MILLER, 2015, p. 95). 

Enlouquecendo de amor: a forma erotomaníaca de amar

Do lado feminino, a exigência do falasser ao parceiro-sintoma, por seu gozo 
ser ilimitado, caracteriza-se de uma forma diferente. A demanda de amor existen-
te na sexualidade feminina é incomparável a que apresenta ao lado masculino. A 
demanda de amor em si só abrange a especificidade absoluta, visada ao infinito, 
que é exposta “no fato de que o não Todo não está formado” (MILLER, 2015, p. 95). 
Esta é uma demanda que fundamenta sobre o ser do parceiro, que o Outro me 
ame, isto é que desvela sua forma erotomaníaca de amar.

Lacan (1960/1998b) esclarece que a forma erotomaníaca de amar se dá 
em virtude no apego da mulher com o homem que ela elege como seu objeto 
de amor. Existem dois axiomas essenciais que o parceiro do falasser feminino 
precisa saber: o primeiro é que para amar, é preciso falar. O amor é inconcebí-
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vel sem a palavra, justamente por amar é dar o que não se tem, “e não se pode 
dar o que não se tem senão falando, e falando que damos nossa falta-a-ser” 
(LACAN 1972-1973/1985, p. 97). O segundo axioma, nas palavras de Miller (2015) 
refere-se à ideia de que, para gozar é preciso amar. Ou seja, “isso é, verdadei-
ramente, uma exigência do lado feminino, e eu poderia escrever a sequência 
– falar, amar, gozar. Do lado feminino não se pode gozar senão da fala, de pre-
ferência da fala de amor” (p. 97). 

Em outra instância, o homem goza sem palavras e sem amor. Sendo as-
sim, o homem é um monstro e a mulher uma chata, e a chata erotômana que 
sempre coloca em questão: “você me ama?” (MILLER, 2015, p. 98). Ela não pode 
deixar indagar por esse amor, já que esse é o meio pelo qual ela goza. Nessa 
lógica, podemos dizer que toda vertente do amor feminino é erotômano.

Apesar do objeto a estar do lado da mulher na tabela da sexuação, o gozo 
feminino não passa por ele. Enunciamos com isso que o gozo é dependente da 
imposição pulsional. Nesse seguimento, Bessa (2012) demarca que “a sexuali-
dade feminina se caracteriza pelo fato de o gozo estar ligado ao amor do Outro 
sob a forma de S (A/)” (p.96) e precisamente este que expõe o gozo que não co-
nhece limites, não obedece a lógica fálica, nem ao objeto a. O amor sem limites 
presente na sexualidade feminina não está incluso nos limites da lei. Esse gozo 
exige que seu parceiro se mostre como A/, ou seja, aquele que falta alguma coi-
sa, dirigindo assim, a sua demanda de amor sem limites, a mulher não toda de-
fronta-se com o Outro barrado. Sendo assim, “é nessa vertente que a demanda 
de amor surge com toda sua insistência” (Ibid., 2012, p. 88). 

No escopo dessa pesquisa, perguntamos, por que as mulheres enlou-
quecem mais? Para Lacan (1972-1973/1985), a erotomania tende a mulher não-
-toda à loucura. Miller (2015), ao apresentar o motivo da loucura das mulheres, 
enfatiza que é pela razão de ter como parceiro o A/ por trás delas, por este 
motivo que esta erotomania se diferencia da erotomania presente na psicose. 
Clérambault (1921/2009), que se empenhou no tratamento de sujeitos com pa-
ranoia, caracteriza a erotomania como “à ―convicção ilusória de ser amado, e 
[ao] ardor na busca do objeto” (Ibid., p. 301) com isso, existe a certeza delirante 
que o outro o ama.

Dessa maneira, podemos dizer que as mulheres são loucas de amor, mas 
“[...] não completamente, o que diferencia esse modo de amar do delírio” (DU-
PIM & BESSET, 2011, p.4). Nessa insistência de amor Lacan, (1973/2003) demar-
ca que todas as mulheres são loucas. “É justamente por isso que elas não são 
todas, isto é, não loucas-de todo, antes conciliadoras: a tal ponto que não há 
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limites às concessões que cada uma faz para um homem: de seu corpo, de sua 
alma, de seus bens” (Ibid., p. 540). 
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AMOR, UMA SAÍDA DO 
DISCURSO DO CAPITALISTA

Graziela Vasconcelos
Associada do IPB da EBP Seção Bahia

Se é certo, como 
nos advertiu Lacan 
(1971/2000), que “Toda or-
dem, todo discurso apa-
rentado ao capitalismo 
deixa de lado o que cha-
maremos, simplesmen-
te, as coisas do amor” (p. 
49), é precisamente ele, o 
amor, que pode permitir 
ao sujeito uma saída do 
discurso do capitalista. 
Aqui me refiro ao amor 
de transferência, que se 
instaura em um processo analítico. Como nos aponta Lacan (1972/2008) ao se 
referir ao amor, “Na análise, só lidamos com isso, e não é por uma outra via que 
ela opera” (p. 73).

Os impasses e sofrimentos causados pelo que nos apresenta Freud como 
o mal-estar na civilização, fundamenta e elucida algo de estrutural na lógica 
do capitalismo, o embaraço do sujeito com a falta e sua crença em uma pro-
messa de felicidade e completude plenas. Freud (1930/2010), como sempre, 
preciso e cirúrgico em suas observações e delimitações, nos diz, “a vida, tal 
como nos coube, é muito difícil para nós, traz demasiadas dores, decepções, 
tarefas insolúveis. Para suportá-la não podemos dispensar paliativos” (p. 28). 
Ora, pois não é por outra via que o capitalismo pode introduzir a oferta de seus 
incontáveis gadgets, promessa de um gozo sem limites. Uma promessa nun-
ca cumprida, mas que ao fracassar, promove e sustenta o seu sucesso. Aqui o 
céu não é o limite e sim o objeto a elevado ao zênite social.

Kazuhiko Nakamura . “Triceratops”
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Lacan é categórico ao anunciar, em Radiofonia, que o mal-estar, certa-
mente o devemos imputar ao inconsciente1. Ora, é um paradoxo, mas o que 
está em jogo, conforme nos aponta Lacan2, é algo do discurso da histérica 
como propulsor da ciência, afinal, a histérica é exatamente o sujeito dividido, 
o inconsciente em exercício que convoca o mestre a produzir um saber. Mas 
a ciência, apesar de alicerçada na divisão subjetiva, “é uma ideologia da su-
pressão do sujeito” (LACAN,1970/2003, p. 436), por consequência, da supressão 
do desejo, que como sabemos, em Lacan3, advém apenas no lugar da divisão 
subjetiva. Nessa direção, nos esclarece Bassols (2015), “a própria ciência ocu-
pou o lugar do desejo, e o desalojou, o deslocou para outro lugar em sua alian-
ça com o discurso capitalista” (p. 130), um discurso causado pela divisão, mas 
com a missão de suturá-la.

Nesse ponto, introduzo uma questão fundamental na Teoria Lacaniana, 
a da inexistência da relação sexual, esta que é causa mesmo do mal-estar do 
sujeito. Nesse cenário, para além dos gadgets, que como disse, sempre fa-
lham, há o amor, que como nos diz Lacan4, é precisamente o que vem em 
suplência à inexistência da relação sexual. Um amor que não interessa ao dis-
curso capitalista e ao qual somente se pode ascender por meio do discurso do 
analista, bajo transferência. É que no amor “o que se visa, é ao sujeito como 
tal” (LACAN, 1972/2008, p. 56) e isto me parece precioso e digno de nota.

Se o discurso do capitalista opera na lógica do mais-de-gozar, da nega-
ção da falta constitutiva e da impossibilidade de um saber sobre a verdade 
não-toda do sujeito do inconsciente, ofertando seus gadgets como promessa 
de alívio a todo sofrimento; o discurso do analista, que só opera por meio do 
amor de transferência, convoca o sujeito a interessar-se pela verdade do seu 
sintoma, a implicar-se com seu sofrimento, fortalecendo o laço com o Outro e 
colocando em jogo a dimensão do desejo, o que  promove, não de outro modo, 
alguma contenção ao gozo sem limites, evocado pelo capital. Algo que Lacan 
(1962/2005) nos apresenta lindamente em seu aforismo “Só o amor permite 
ao gozo condescender ao desejo” (p. 197). É apenas assim que me parece ser 
possível ao sujeito, Um a Um, transformar a demanda de alívio em demanda 
de saber, possibilitando uma saída do discurso do capitalista e inaugurando 
uma nova e singular forma de fazer e de estar. 

1  Lacan, J. (1970/2003). Outros Escritos. Jorge Zahar, p. 435.

2  Ibid., p. 436.

3  Lacan, J. (1958-1959 [2016]). O Seminário, livro 6: O desejo e sua interpretação. Jorge Zahar, p.26.

4  Lacan, J. (1972-1973 [2008]). O Seminário, livro 20: mais, ainda. Jorge Zahar, p. 51
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“MÃE SÓ HÁ UMA”

Fernanda Dumêt e Márcia Ledo
Associadas do Instituto de Psicanálise da Bahia; Integrantes do CIEN- Bahia; Participantes 

do Núcleo de Investigação de Psicanálise e Criança, Carrossel 

“Quando olho para o es-
pelho acho que eu sou 
você. Tem alguém dentro 
de mim sem um tempo 
para sai. Acho que eu que-
ro muito. Acho que não 
quero nada. Acho que só 
quero achar algum lugar 
para encostar uma cabe-
ça inflamada.” (Cabeça 
Inflamada, Música de Pe-
dro Tambelin para o filme 
“Mãe só há uma” de Anna 
Muylaert)

No primeiro semestre de 
2021, o Cine CIEN Bahia propôs 
uma conversação online em 
torno do filme Mãe só há uma, 
um drama brasileiro escrito 
e dirigido por Anna Muylaert. 
MUYLAERT, A. (2016), “Mãe 
só há uma” Direção de Anna 
Muylaert. São Paulo, Brasil. Dis-
tribuição Vitrine Vídeos.

No mesmo período, o Nú-
cleo de Investigação de Psica-
nálise e Criança – Carrossel – se 
serviu do filme em um dos seus encontros virtuais. O enredo do filme se enlaça 
com o tema proposto pelo Instituto da Criança em 2021 - A Diferença Sexual.

Kazuhiko Nakamura . “Salome”
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Lançado em 21 de junho de 2016, este longa foi ganhador do prêmio Te-
ddy Awaards que é considerado uma premiação oficial do público LGBT no 
Festival de Berlim. 

Embora se trate de uma ficção, foi inspirado no caso Pedrinho, um me-
nino roubado numa maternidade em Brasília, em 1986, que foi localizado 16 
anos depois em Goiânia, quando se deu o reencontro com sua família biológi-
ca. O roteiro vai mais longe do que uma adaptação da história deste menino, 
ampliando-a para um sensível retrato do sujeito adolescente na contempora-
neidade, suas errâncias, experimentações e dificuldades com relação à dife-
rença sexual, pois sua narrativa contempla questões sobre a origem, a família 
e a sexualidade. Uma interessante interlocução é feita partindo da ideia de 
identidade, a identidade familiar - origem - e de gênero. O presente trabalho 
trata, portanto, dos ecos desta interlocução.

O filme é protagonizado por Pierre, um jovem de perfil andrógeno que 
não obedece às convenções, gosta de meninas e beija meninos. Em casa, es-
condido no banheiro, experimenta batons e abusa de selfies e nudes. O perso-
nagem é justamente introduzido no filme numa cena em que durante uma 
festa, dança sensualmente com outro rapaz, mas logo na sequência acaba 
tendo relações sexuais com uma garota, ele mesmo fazendo uso de lingerie e 
cinta liga.

Neste momento delicado de sua adolescência, Pierre descobre que tem 
duas mães. A primeira, a mãe que o criou junto à irmã, é a mãe pela qual ele 
tem amor. E a segunda tem por ele um afeto imenso e uma expectativa de 
encontro com o filho que tanto esperava reencontrar, mas para ele é uma 
desconhecida. 

Em meio às dificuldades e impasses, a identidade deste jovem é trocada: 
na família biológica, Pierre era Felipe. 

O corpo de Pierre é um lugar de experimentação, lugar de novas pro-
duções, numa tentativa de construção de uma história que dê conta de sua 
existência. À questão “o que sou no desejo do Outro?”, ele responde no corpo 
e com o corpo, pois Pierre não fala nada, mas se veste de mulher. Na verdade, 
ele faz mais do que se vestir, ele reivindica o uso da roupa. Ele experimenta o 
corpo e parece fazer um contorno com a roupa.

Neste sentido, o filme nos remete ao que Lacan descreve sobre o corpo 
e o mal-entendido. Para ele, os seres falantes nascem do mal-entendido e o 
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corpo “é o fruto de uma linhagem e assim parte das infelicidades que lhes 
acontecem, está relacionado ao que houve de mal entendido, até não poder 
mais” (Lacan,1980)

(...) É isso que vocês herdam! É isso que vocês sentem na pele. O mal-en-
tendido vem de antes. O mal entendido vem desde antes à medida que há, 
desde sempre, este belo legado que lhes pertence ou do qual vocês fazem 
parte, a sabida confusão dos ancestrais. (ibid. p. 22-23). 

Destacamos uma cena em que Pierre sai do silêncio. Se inicialmente ele 
estava numa posição objetalizada em que não o escutavam, não lhe davam a 
palavra; no boliche, com a família reunida, Pierre está de vestido e, numa ex-
plosão, grita: “Fui roubado duas vezes, vocês roubaram minha vida!” E afirma 
com veemência: “Não me chamem de filho!”. Pierre ainda não os considera 
sua família e sai da cena.

O filme termina com uma cena interessante que, apesar de não nos dar 
elementos suficientes, aponta para uma concessão com a parceria do irmão 
biológico que o escuta, bate em sua porta e quer dele saber. Não sem que 
Pierre insista na busca de saber sobre sua irmã adotiva de quem se desencon-
trou neste meio tempo, portanto, indicando não prescindir de sua também 
origem. Podemos dizer, que ele inventa um modo de não ficar submetido a 
uma origem que se precipita sobre o sujeito, que caiu em cima dele ao mes-
mo tempo em que caiu no mundo. (Ansermet, 2014)

A atualidade do filme traz questões da contemporaneidade e interessa 
em especial, mas não só aos analistas, pois os impasses sobre a origem e a 
sexualidade vêm, cada vez mais, chegando aos consultórios, suscitando ques-
tões às instituições de ensino, jurídicas, médicas etc. 

Como as crianças e adolescentes constroem narrativas sobre a própria 
história, a própria origem? Sobretudo na contemporaneidade, onde as famí-
lias se deslocaram, se pluralizaram, não só como instituição, mas também 
como discurso? O que faz impasse aos sujeitos, frutos de um desejo por vezes 
anônimo?
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CAUSADOS POR UMA 
TORÇÃO, FRENTE A 
FORMAÇÃO DE UM 

LABORATÓRIO CIEN

Cintia Stauffer de Freitas Barreto
Participante do laboratório CIEN em formação (Psicóloga)

O laboratório CIEN1 em 
formação: O que vem com o 
adolescer: muito mais do que 
se diz, teve seu início em se-
tembro de 2018, com o convi-
te da Diretora de uma Escola 
Municipal em Teixeira de Frei-
tas-BA, que se deparou com 
a automutilação dos adoles-
centes dos 7º anos, solicitan-
do assim, uma palestra sobre 
o tema, queriam aproveitar o 
projeto que já desenvolviam 
sobre o setembro amarelo, no-
meado: Todos pela vida, como 
prevenção ao suicídio na escola. Ao fazer essa primeira escuta, aproveitamos 
o convite e fizemos outro convite, oferecendo uma conversação, escuta aos 
adolescentes com intuito de formar o laboratório CIEN. Desta forma, fomos 
causados por uma torção, necessária para que fosse possível colocar em jogo 
a circulação da palavra, numa vinheta prática: 

As conversações feitas com as crianças e adolescentes de-
monstram como aquelas lhes servem para nomear uma 

1  DEMAIS PARTICIPANTES DO LABORATÓRIO CIEN EM FORMAÇÃO:
Ana Paula Gonsalves Carvalho (Psicóloga), Camila Gigante (Psicóloga), Clenir Abgail (Psicóloga/
pedagoga), Edgar Costa de Sousa (Psicólogo), Etelvina Moreira Viana de Sena (Psicóloga), Flávia 
do Carmo Cuimbra (RH), Gleide de Sousa (Psicóloga), Wanderson Rodrigo da Silva Mendonça 
(Psicólogo) 

Kazuhiko Nakamura . “Spiral Memory”
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parte do nome de seus sintomas e também para se escu-
tarem entre si e saber o que falar quer dizer. Se a psicaná-
lise restitui a particularidade de cada um, é precisamente 
por não cair num determinismo utilitarista ou consolador 
e por apostar nas fontes inventivas e poéticas da contin-
gência, do equívoco, do encontro (LACADÉE, 2007, p. 08).

Na conversação trata-se de uma associação livre coletiva, e a associação 
livre pode ser coletivizada na medida em que não somos donos dos signifi-
cantes. Como já havíamos participado algumas vezes dos encontros CIEN e 
NR CEREDA, em outros eventos dos institutos e EBPs ligados ao campo Freu-
diano, já estávamos fisgados por esse dispositivo e suas inúmeras possibili-
dades de oferta ao trabalho com a psicanálise Lacaniana. Vale ressaltar que, 
no interior da Bahia, são inúmeras as buscas, no âmbito escolar. Desse modo, 
há uma explosão de demandas, nas quais percebemos a dificuldade do cor-
po docente, coordenadores e diretores escolares, em oferecer uma orientação 
frente a essas necessidades, pois dizem não estarem seguros e aptos para 
essa discussão. Pedem socorro!

Diante de uma escuta e conversação, onde não se tem perguntas, dicas, 
respostas, conceitos prontos e etiquetas, “observamos que, o que acontece 
produz efeitos, na medida em que tomar a palavra entre vários para falar do 
que incomoda favorece o aparecimento do imprevisível, do que escapa às ex-
plicações dadas anteriormente” (BROWN, MACÈDO e LYRA, 2017, p 109).

Percebemos a partir daí, que uma torção foi pontual para oferecer uma nova 
modalidade de trabalho, que condiz com a práxis do CIEN e a psicanálise Laca-
niana, como uma bússola, uma espinha dorsal que dá direção para o que aconte-
ce no real de uma contingência. E ainda que, nas cidades do interior é quase uma 
prática na educação trabalharem com palestras e outros eventos expositivos, nos 
quais os alunos não participam ativamente, mas como ouvintes apenas, o que 
muitas vezes não causa nenhum impasse e consequentemente nenhum efeito, 
sendo assim, não ressoa na subjetividade da criança e do adolescente. 

Entretanto, ao percebermos que nossa atuação faria um “furo” nessa de-
manda, nos colocamos a trabalho, impulsionados por um desejo, que já se 
suscitava pelos participantes do possível laboratório. A educação se mostra 
orientada por um saber pronto e preza a um discurso, do mestre.

Como efeito dessa torção, foi avaliada nas conversações realizadas que é 
possível uma vinheta prática:
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Essa que desfaz as identificações, como disse Lacan, e 
permite um jogo de vida, como disse Freud. Ela advém 
de uma nova relação com o outro. Cabe ao CIEN fazer 
conhecer essa lógica e fazer com que se associem a ela 
os profissionais que se ocupam das crianças e dos jovens, 
especialmente mediante relatórios das diversas ativida-
des de seus laboratórios nas diferentes publicações ou 
jornadas de trabalho do CIEN (LACADÉE, 2007, p. 09). 

Diante de tantas questões as quais os adolescentes se deparam em suas 
histórias, contextos e laços sociais: dor, sofrimento, angústia, separação dos 
pais, abandono, agressão, desamparo e dor psicológica.

É a criança, na psicanálise, quem é suposta saber, e é mais ao Outro 
que se trata de educar; é o Outro que convém aprender a se conter. Quando 
este Outro é incoerente e cruel; quando ele é cruel, quando deixa assim o 
sujeito, assim, sem bússula e sem identificação, trata-se de elucubrar com 
a criança um saber ao alcance dela, à medida dela, que possa lhe servir, 
quando o Outro asfixia o sujeito, trata-se com a criança, de fazê-la recuar 
para voltar a respirar (BARROS-BRISSET, 2012, p. 09).

Mas se percebe um saber previamente construído, alimentados pelo 
senso comum e pelas diversas formas de pré-conceito, fracassa diante do 
mal-estar assim identificado e exige a construção de um novo saber que, 
em geral, surpreende a todos, pois colocam em jogo novos elementos ex-
traídos da contingência do encontro nessas conversações. O quanto de sa-
ber havia ali naqueles jovens que por ora faziam um apelo, com a escuta 
foi possível perceber o quanto o adolescer era bordeado de questões fa-
miliares, sociais, econômicas e afetivas principalmente. Um apelo a serem 
ouvidos e que a narrativa tivesse um lugar, um endereçamento. Assim a 
conversação rolou, com o inesperado do encontro, com tantas histórias e 
angústias presentes, mas com um lugar de fala onde circulou a palavra e 
o saber do não saber. Foi incrível vê-los tão sedentos, curiosos e ao mes-
mo tempo desconfiados do que seria a posteriori. Queriam saber se vol-
taríamos, porque estávamos ali, se éramos pagos etc...Uma enxurrada de 
perguntas, que ao longo dos encontros foram se acomodando e surgindo 
outras. As conversações foram se tornando mais frequentes e os efeitos fo-
ram sendo percebidos. 

A aposta de uma torção só foi possível por já termos trabalhado com 
as demandas de criança, adolescência e educação, e por já termos parti-
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cipado das jornadas e conversações do CIEN, Brasil a fora, além do desejo 
suscitado, os textos a respeito, foram de grande contribuição, orientando a 
nossa práxis.

Após 3 (três) anos de trabalho, sendo que o ano passado, 2020, nosso 
laboratório foi aceito e reconhecido na comunidade analítica do Campo Freu-
diano, foi possível recolher e escrever sobre esta experiência tão rica e valio-
sa. Na atual coordenação, em 2020, estava Mônica Hage, que nos deu muito 
apoio e suporte nas conversações, sendo pontual esta parceria para o nosso 
desenvolvimento enquanto laboratório em formação. Atualmente com a nova 
coordenação, na pessoa de Daniela Araújo, que também tem desempenhado 
um excelente trabalho, e diante de todas as conversações que até aqui parti-
cipamos, foi fruto de toda essa trajetória. Inúmeras ressonâncias e trocas de 
todos os CIEN Brasil os quais nos cruzamos. A modalidade on-line foi um gran-
de facilitador desse encontro, aproximando os laboratórios e o vivo de cada 
um. Apesar das separações de corpos, foi mantido vivo o desejo de continuar 
a circular a palavra, mesmo diante do novo, do desconhecido e inusitado ano 
pandêmico, evidenciando que a contingência “faz a hora e não espera acon-
tecer”, como diz a música de Geraldo Vandré. 

Então o Laboratório em formação: O que vem com o adolescer, muito 
mais do que se diz, se lança ao trabalho com entusiasmo e disposto a novas 
demandas que virão. E mesmo com tantas fraturas, as quais foram identifica-
das na escola-família-professor-aluno, a invisibilidade da escola pública e as 
diferenças sociais, como bem pontuou Fernanda Otoni, sobre desordem pan-
dêmica sanitária e política em uma recente atividade preparatória para o XXIII 
EBCF, ainda assim existe espaço para novas construções diante de um saber 
que não se sabe, e seguimos “torcendo” pelo Extremo Sul da Bahia.
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DÓCIL AOS DITOS 
E AO DIZER1

Daniela Nunes Araujo
Associada ao IPB

Como num tempo de 
compreender, começo afirman-
do que trago aqui algumas re-
flexões, iniciais, que tangenciam 
a infância, para entrar na con-
versa acerca da questão trans, 
tão atual. Seria ela uma nova 
face do malestar? Como situa-
mos a criança no processo [de-
cisório] de mudança de sexo? 
De intervenções possíveis po-
rém tão tempranas no corpo? 
Quais as repercussões psíqui-
cas da entrada cada vez mais 
cedo no ritmo de bloqueadores 
e terapias hormonais, químicas 
e cirurgias? Podemos afirmar 
que vivemos uma passagem do 
triunfo da religião para o triunfo 
da ciência; esta, mantendo a in-
fância [não mais a criança ape-
nas] como objeto a serviço da 
lógica e do discurso capitalista?

Miller (2021) provoca com 
a temática da docilidade ao 
trans e aqui deslizo para a docilidade aos ditos e ao dizer, da criança. Para La-
can (1972-73), “que se diga fica esquecido detrás do que se diz no que se ouve” 

1  Produto do cartel de orientação epistêmica do Carrossel (2019-2021). Cartelizantes: Alice Munguba + 
Analícea Calmon + Daniela Araujo (+1) + Mônica Hage + Paula Goulart.

Kazuhiko Nakamura . “Gravity”



Publicacão dos
Associados do IPB

33

Publicacão dos Associados do IPBNúmero 23, dezembro 2021

(p. 26). De que se trata, portanto, quando crianças são ditas trans [e suas de-
rivações] por outros? De que se trata quando crianças se dizem trans? Quem 
as tem escutado? Que se escuta delas? Que se faz com o que se escuta das 
crianças?

Clotilde Leguil (2016) sinaliza que se o gênero pode ser tomado para além 
das normas, excedendo-as, ou mesmo fora delas, deve-se ao fato dele ser da 
ordem de uma interpretação singular de cada sujeito acerca do seu ser sexua-
do. Ele se inscreve de maneira singular na história de cada um e justo pelo fato 
dele se remeter às conjunturas primordiais do sujeito, à sua marca de fabrica-
ção, diferença absoluta, não se configura como uma obrigação a cumprir com 
imposições sociais. Mas quem foi mesmo que disse que o que uma criança 
fala deve ser tomado ao pé da letra?

Agnès Aflalo (2021) lembra que frente ao sofrimento da criança, suas quei-
xas devem ser escutadas, porém interpretadas. Faz-se necessário responder à 
criança e fazer ressoar a causa inconsciente dos sintomas. Essa causa é feita 
com palavras, com imagens, mas também com um gozo que é paradoxal, uma 
vez que, ao mesmo tempo que satisfaz, faz sofrer. Quando se escuta, portanto, 
e se responde de boa maneira, constata-se que uma criança pode construir um 
novo equilíbrio. Ela ainda destaca que, justo por isso, muitas crianças [rotuladas 
em sua maioria com o diagnóstico de disforia de gênero] podem vir a prescindir 
da tecnologia científica, dado que quase 90% das que foram ou poderiam as-
sim ser diagnosticadas, quando chegam na idade adulta se arrependem dessa 
escolha. Traz inclusive o dado das primeiras queixas contra médicos que pra-
ticaram esses tratamentos. Por outro lado e de modo à leitura do panorama 
social, entre os adultos, apenas 5% dos que demandaram ou obtiveram a rede-
signação, expressam arrependimento pela mudança. Com isso, evidencia-se o 
peso da idade na percepção daquilo que faz sofrer: muda muito.

Para Lacan (1980-81), o estatuto do corpo só se apreenderia a partir do 
mal-entendido; desde antes fazemos parte da linguagem confusa dos nossos 
antecedentes e o grande feito da psicanálise seria justo o de explorar o mal-
-entendido com o fim de revelar uma fantasia. Por isso interrogo se o triunfo 
da ciência coloca em jogo e autoriza passagens ao ato e todas suas conse-
qüências. Como respeitar a dignidade da criança enquanto ser a advir, sujeito 
em constituição?

Paulo Leminski (2013), brincando com a harmonização das palavras na déca-
da de 80, escreveu o seguinte hai kai: se  nem  for  terra/ se  trans  for  mar (p.142).
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Hoje, a partir das hormonizações em questão, indago daquilo que se ouve 
naquilo que se diz: se nem for menino ou menina, que nos cabe, enquanto 
praticantes da psicanálise, transformar? Quais as nossas responsabilidades aí?
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INDESPERTÁVEL - O SONHO 
DE UM DIZER

Cassio Nery Dos Santos Ferreira
Núcleo de Investigação em Psicanálise na Atualidade (NIPA)

Éric Laurent (2019), no tex-
to O despertar do sonho ou o 
esp d’um desp, traz uma ques-
tão para refletirmos: “o que há 
de novo na interpretação do 
sonho?” (s/p). Nessa perspec-
tiva, ele afirma sobre os seus 
próprios sonhos que, “contra-
riamente aos de Freud, eles não 
são inspirados pelo desejo de 
dormir. É sobretudo o desejo de 
acordar que me agita” (s/p). O 
mesmo autor ainda cita Lacan 
(1972-1973/1985), no seminário 
20, onde generaliza a ideia de 
compreender o sonho como 
um instrumento de despertar. 

Nesse contexto, debruço-
-me sobre algo que me cha-
mou a atenção na sonoridade da palavra “despertar”, atentando então para o 
significante “dizer”, o qual faço uma relação com o momento em que estamos 
vivendo, entrelaçando sonhar, despertar e o inesperado do real que surge com 
a pandemia. Desta maneira, algo despertou em mim o desejo de escrever e, 
nestas elucubrações, me deparei com outra questão: eu desperto? Foi através 
desse insight que comecei novamente a sonhar, agora, um novo sonho, neste 
instante, acordado! 

Enquanto Freud em sua prática nos leva a considerar os fenômenos dos 
despertar no sonho, Lacan foi além e tentou nos despertar para outra coisa, 

Kazuhiko Nakamura . “Mechanical Silence”
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que na verdade não deixamos de sonhar, mesmo quando acordamos, pois a 
realidade também é um sonho, e nós vivemos a sonhar. Logo, o despertar para 
Lacan é da ordem do real, do acaso, do inesperado, algo que acontece, mas logo 
se esvai, e por isso algumas de suas afirmações são citadas no texto de Laurent 
(2019) como: “despertamo-nos para continuar a sonhar”; “nunca nos desperta-
mos”, para nos fazer sonhar ainda mais, porém, acordados. 

Portanto, se o real é o verdadeiro despertar, podemos falar que esse en-
contro com o despertar é parcial, ocasional, mas que também desperta para 
novos sonhos, visto que eles acontecem quando a barreira do sentido é trans-
posta. Então, sonhar está para além do dormir ou acordar. O sonhar é um des-
pertar que desperta para novos sonhos. 

Para Laurent (2019), “é despertar tudo o que é ultrapassagem, alteração, 
dano à homeostase do princípio do prazer que garante a vida” (s/p) e este é 
também o princípio do sentido. Podemos pensar nos cortes nas sessões, nas 
catástrofes, nos eventos inesperados que acontecem em nossas vidas, as con-
tingências, como despertares parciais. O que todos eles têm em comum? A 
quebra do sentido, o furo na cadeia significante de cada sujeito, a divisão sub-
jetiva daquele que antes estava em harmonia. 

Assim, a pandemia em que vivemos atualmente traz à tona esse encon-
tro com o real de cada um, diante de um inimigo invisível, de uma ameaça ao 
equilíbrio, de um não saber, de algo que barra o prazer, aquilo que não tem 
sentido algum, mas que está acontecendo. Em muitos, desperta o novo, mu-
danças no modo de comer, de agir, de pensar, de se relacionar, enfim, algo 
que faz com que o sujeito caia da realidade ao tropeçar no real, podendo as-
sim, também, inventar novas maneiras de sonhar novos sonhos, responsabili-
zando-se por suas escolhas. 

E se não há tempo certo para se despertar - se é que se consegue isso -, 
o tempo verbal aqui também não importa. Logo, trago a vocês a minha ques-
tão inicial e a devolvo para que se perguntem: eu desperto? De esperto, nada 
tenho, mas ao dizer isso e me escutar, algo tocou, despertou. O significante 
“despertar” em nossa língua tem um som especial, pelo menos que me cha-
mou a atenção, além da associação ao verbo “dizer”.

Quando se conjuga o verbo na primeira pessoa do singular, o sujeito fala: 
eu desperto, no entanto, o som é de um “eu disperto”, um “eu-diz-perto”, um 
eu que diz perto, um dizer próximo de algo, uma fala que se aproxima da-
quilo que se quer falar, mas que não se consegue, pois, como sabemos, não 
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se pode falar tudo: o real é indizível. Na análise, esses despertares podem ser 
observados tanto nos efeitos terapêuticos, quanto em retificações subjetivas, 
quando os analisantes passam a ter insigths, mudando o discurso. É quando 
conseguem se escutar melhor, ou seja, dizer-perto, também é dizer para si, se 
escutar, despertar, diz-pertar! 

Nesse sentido, despertar é uma forma de se aproximar do real, deixan-
do por alguns instantes o gozo da realidade, do princípio do prazer, é dizer 
até aqui, até certo ponto, até onde se encontra sentido. Então, esse despertar, 
como diz Laurent (2019) é parcial, para continuarmos a sonhar o sonho da rea-
lidade. Pois o real é indizível, assustador, e para muitos, um pesadelo. 

Ao invés de dizer sobre o sonho, deixo algo que me fez questão e que 
pode fazer um paralelo com o impossível do real, a ideia do sonho-de-um-di-
zer! O sujeito desperta, parcialmente, mas, é preciso dormir, sonhar, fantasiar 
e, assim, a cor dar à própria vida. 

Estaríamos, então, vivendo o sonho-de-um-dizer? Um indespertável? Às 
vezes, nos assustamos com uma contingência. Despertamos, mas logo volta-
mos a dormir e sonhar, a tentar dizer. E talvez nunca digamos. 
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O CADERNO ROSA DE LORI LAMBY E A 
LETRA COMO FIXAÇÃO DE GOZO PELA 

VIA DA ESCRITA

Raquel Matias Correia Lima 
Associada do Instituto de Psicanálise da Bahia

No livro de H. Hilst, com-
posto pelo Caderno Rosa e o 
Caderno Negro (Hilda Hilst, 
1990, O caderno rosa de Lori 
Lamby), temos a escrita de 
uma menina de oito anos, Lori, 
filha de um escritor, que diante 
da incapacidade deste em es-
crever um livro pornográfico, 
tomou para si tal faina, crian-
do, então, uma narrativa onde 
a confluência entre o pueril e o 
pornográfico não encontraram 
limites, apenas visam ao gozo 
da escrita.

Lori (personagem do livro 
de Hilda) narra, em estilo de di-
ário e com preciosismo de detalhes, uma história na qual é oferecida sexual-
mente, pelos pais, a um “tio”, em troca de dinheiro e presentes supérfluos. 

É uma escrita que, por ser livre de censuras, deixa fluir o polimorfismo, ao 
passo que também funciona como uma tentativa de laço com seu mundo, no 
qual Lori habita e descreve em seu diário, como sendo permeado por adultos 
intelectuais e bastante ensimesmados, que enaltecem a capacidade humana 
de uma escrita original, mas que ao mesmo tempo, não parecem integrar a 
menina, deixando-a sempre como uma espectadora, que recebe pouco cui-
dado no que tange a preservá-la do que é tratado nas conversas adultas.

Kazuhiko Nakamura . “The Armed Meiden”
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Lori, ao escrever um diário fictício¹, endereça aos pais tanto uma suposta 
solução para a impotência do pai, quanto uma questão acerca da sexualidade: 
Vale tudo pela literatura, esse território onde toda ficção pode ser narrada? 

E ela própria, num segundo tempo, responde para si, quando n’O cader-
no negro, dirige-se ao editor do pai falando, entusiasmada, que tem muitas 
histórias infantis de sua autoria e que poderia escrever todo um caderno delas.

Este é um momento da obra em que Lori já se posiciona como autora e 
se mostra decidida a tomar a escrita como uma via de satisfação e sustenta-
ção de si como Um, uma vez que essa escrita, enquanto letra, não seria usada 
como semblant e estaria rompendo com a função de encobrimento, que é es-
sência da ordem significante. Além disso, essa escrita de Lori rompe a cadeia 
significante do Outro. No caso dela, de um pai que repetidamente considera-
va literatura pornográfica como “porcaria e bandalheira”.

Lori, com essa ruptura, transforma a corda que poderia estrangulá-la 
subjetivamente, naquela que a amarra e nomeia como uma autora infantil de 
“bandalheiras”, cujo teor é marcado por uma escrita do non sense, do irrepre-
sentável e impossível de se escrever. Ao mesmo tempo em que, ao fazer isso, 
não visa nenhum embate com os pais, o faz por pura satisfação, e também, 
por completo desconhecimento de qualquer impedimento para tanto. Faz o 
leitor crer que, percebe que ser uma escritora original é um lugar autorizado, 
independente do teor daquilo que escreve.

Lacan, no Seminário 23, pontua que o Nome-do-pai é o detentor de uma 
lei, a lei do amor. Lori, durante o empenho em escrever um livro pornográfico, 
endereçou-se tanto em nome de sua incógnita acerca da sexualidade e curio-
sidade sexual, quanto por tentar fazer um laço com essa insígnia paterna de 
amor absoluto à literatura.

O pai de Lori transmitiu esse amor à filha, contudo sua impotência, bem 
como (ao que se pode perceber, através do diário de Lori) sua sutil demissão, 
enquanto aquele que poderia exercer função de Nome-do-Pai, deixou a me-
nina à mercê de uma carência simbólica que pudesse tanto inscrever uma 
questão mais elaborada acerca da sexualidade, bem como uma interdição 
acerca dos caminhos possíveis para acessar tal sexualidade.

Desta forma, Lori, ainda sem saber como, lança-se ao gozo pela escrita, 
uma herança paterna, mas executada de forma singular, desligada da proble-
mática fálica.
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No Seminário 10, Lacan compreende o Falo como um significante do 
gozo, ligado a detumescência do órgão sexual masculino, que Lori localiza 
como sendo a experiência do pai diante da exigência de escrever um livro 
pornográfico. Mas ela não se vê dentro dessa problemática fálica, pois como 
diz Lacan (1962-1963 / 2005) “à mulher nada falta” (p. 200), pois o sujeito femi-
nino em relação à detumescência do órgão nada perde. Assim, Lori escreve O 
caderno rosa.

Contudo, na escrita d’O caderno Negro, Lori dá uma virada: a escrita é o 
falo por meio do qual ela se inscreve como Um, suportando a ausência de sig-
nificação, não só sobre o que escreve, mas sobre si. Não há uma questão a ser 
respondida. Permite-se que a escrita opere na dissociação de seu corpo com 
seu ser, a escrita de uma menina de oito anos acerca de elementos pornográ-
ficos em narrativas pueris, ou seja, que não busca uma ancoragem no campo 
das representações, dos semblantes.

Seria desta forma, então, que Lori tomou a escrita como uma forma de 
sustentar-se enquanto Um? Criando um nome próprio para si, através do gozo 
pela via de uma escrita onde prevalecesse um fazer letra, o saber fazer com o 
real numa escrita que se reduz ao real da letra como sentido esvaziado, com S1s 
desencadeados, constituindo uma constelação de insígnias, signos do gozo?

1O Caderno Rosa de Lori Lamby é um diário cujo teor fictício só é revelado a posteriori, n’O 

Caderno Negro. O leitor percorre o livro sem saber se se trata de ficção ou se é autobiográfico, 

confirmando que se trata de uma ficção apenas quando inicia o anexo, que é O Caderno Negro. 

Além disso, é importante salientar que foi escolhido para o presente trabalho a interpretação 

de que os dois cadernos foram escritos por Lori, pois Alcir Pécora - estudioso da obra de Hilda 

Hilst - pontua que outra interpretação é de que os dois cadernos foram escritos pelo pai de Lori.
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DISCURSO UNIVERSITÁRIO 
COMO INIBIDOR AO SABER

Fernanda Brain
Aluna Curso Regular IPB/Bahia

Fui fisgada pela psicaná-
lise mediante seu abrangen-
te olhar para o ser humano e 
suas relações. Não se tratava 
das fases do desenvolvimento, 
tampouco de comportamen-
tos específicos, mas sobre o sa-
ber atemporal do inconscien-
te (FREUD, 1975), de escutar 
o que está por trás das cenas 
coloridas que seduzem o olhar. 
Do enigma daquilo que não é 
dito e parece ser impossível de 
compreender. 

O volume dos manuscri-
tos da obra de Freud e a rique-
za dos detalhes sobre o fluxo 
do seu raciocínio me impres-
sionava e convidava a seguir 
acompanhando-o. O mesmo 
não aconteceu com os semi-
nários de Lacan. Me irritava por 
não conseguir avançar diante 
de algumas passagens indeci-
fráveis. A leitura era demorada 
e quando seguia, ignorando al-
guns parágrafos, Lacan parecia retornar ao começo do texto e desfazia o que 
havia dito. A impregnação do discurso universitário, me demandava absorver 
informações objetivas, nas quais o diálogo com o interlocutor não era possível.

Kazuhiko Nakamura . “Brain Tower”
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 Ao atuar no âmbito hospitalar e posteriormente na clínica, a psicanálise 
aplicada a terapêutica ressoava no meu fazer. Seguia em análise, supervisão 
e por uma série de questões não consegui manter estudos mais sistemáticos, 
atrelados a uma escola de psicanálise. O objetivo de ler toda a obra de Freud e 
os seminários de Lacan parecia estar cada vez mais inalcançável... 

Depois de alguns anos atuando em paralelo no hospital e na clínica, a 
vontade de escrever a partir do que escutava e articulava com a teoria foi cres-
cendo. Produzi textos para outros destinos que não fosse um evento de psi-
canálise. Não me autorizava e sentia grande inibição, por não ter conseguido 
acumular conhecimento o bastante.

Cheguei a pensar fazer mestrado para me sentir autorizada a escrever. 
Mas me sinto tolhida diante das normas científicas. Gosto de escrever com 
metáforas, poesia e passagens em primeira pessoa. A ciência poda este for-
mato, exclui o sujeito.

Recentemente, graças ao modelo on line, retornei ao curso regular no 
Instituto de psicanálise. Foi a partir das discussões sobre “o impossível de en-
sinar”, que a forma como Lacan transmitiu o seu ensino, fez sentido para mim. 
Ele considerava o saber construído, mas não se prendia ao mesmo. Via cartéis, 
abria a possibilidade de conversações nas quais o saber inconsciente poderia 
advir. Alertava aos seguidores que trilhava o seu percurso. Exercia a clínica 
viva, do sujeito da enunciação (LACAN, 2006). Quando alcancei esta diretriz, 
me senti autorizada a escrever com minha ignorância e algo da minha inibi-
ção foi diluída. Prevaleceu o desejo ao saber ao suportar o não saber.

Se o ponto de partida para a prática da clínica de orientação psicanalítica 
é o não saber, a resistência dos aspirantes a psicanalistas ao se depararem com 
a vasta teoria pode estar associada ao sentido que os discursos universitário e 
capitalista dão ao saber: consumo e domínio. A submissão à experiência psi-
canalítica é descartada, assim como a valorização do singular. Tudanca (2008, 
p.94), constata que “Um sujeito instalado no discurso universitário conhece 
perfeitamente a lei, mas esta é inoperante em razão do lugar que ocupa”, o 
lugar de objeto, o astudado segundo Lacan (2006), sem implicação subjetiva.

Garcez (2001) discute sobre o tempo em psicanálise na contemporanei-
dade. Aponta a pressa no acesso aos objetos de consumo como possível defe-
sa neurótica, através da qual não se conclui e impossibilita a emersão de uma 
verdade. Ressalta a importância do resgate à singularidade como via para o 
tempo de cada um versus o tempo do Outro. 
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É preciso revisitar os conceitos, observar as diretrizes, mas a compreensão 
da Psicanálise é atrelada ao percurso analítico e à escuta clínica. Acontece na 
forma como o sujeito habita as palavras1, faz conexão com as contingências e 
experiências do sujeito. Este processo se dá no tempo lógico, que não é con-
siderado pela sociedade contemporânea cujo empuxo é produzir mais e com 
maior velocidade objetos para tamponar a falta inerente ao ser humano.
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O QUE ENSINA A PSICANÁLISE?

Daniela Souza Araújo
Associada do Instituto de Psicanálise da Bahia

O que ensina a Psicaná-
lise, sendo impossível ensinar 
um saber? A que se propõem 
os psicanalistas quando se 
recusam, como parte do pro-
cesso de formação, a ensinar 
a Psicanálise? Tenho passado 
meses intrigada com essa pro-
vocação. É preciso dizer que 
iniciei minha jornada de for-
mação em Psicanálise muito 
recentemente e que o lugar 
ocupado por seus transmisso-
res tem sido, definitivamente, 
o de não ensinar um saber. 
Somou-se a esse meu desas-
sossego reconhecer os psi-
canalistas que transmitem 
a Psicanálise nos seminários 
que frequento como sempre 
muito gentis, escutando aten-
tamente nossos pedidos por 
significação, acolhendo os fu-
ros despertados por meio de seus diferentes dizeres, e, mais ainda, respon-
dendo-nos com o que chamo de respostas psicanalíticas. 

Sim, respostas psicanalíticas. É como apelido a ausência de confirma-
ção ou negação de algo que esperava receber ao me dirigir ao outro. É a falta 
que transfiro e retorna sob a forma de enigma, me fazendo perceber um 
furo ainda maior do que eu imaginava possuir. Respostas psicanalíticas me 
tiram a paz. Passo do ódio ao desejo, do desejo ao trabalho e só então se abre 
um canal que parece tudo captar, que me faz deslizar de uma coisa à outra, 

Kazuhiko Nakamura . “Dali with a liquified mustache”
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misturando surpresa, encantamento, horror, buracos e reconhecimentos, e 
que, frequentemente, provocam mais furos, e finalmente amor. De repente 
me parece que estou aqui pensando sobre um ensino que provoca efeitos de 
livre associação e que opera a partir da transferência, como em uma análise. 

Será a proposta de ensino da Psicanálise a de operar como a ética de 
sua prática clínica? Uma proposta de transmissão que dá lugar de primazia à 
enunciação, ao equívoco, à indeterminação e ao singular, que é oposta à pro-
dução de um conhecimento generalizável, é também uma aposta no estilo. 
Será o estilo a capacidade de transmitir a Psicanálise como arte? Leio Freud 
e Lacan e tenho essa impressão sobre seus ensinos. 

Recorro à Abertura desta coletânea nos Escritos (1998). Referindo-se à 
famosa citação do Conde de Buffon (2011), proferida durante seu discurso na 
Academia Francesa, Lacan (1988: 9) introduz: “O estilo é o próprio homem”. 
Ao nos propor aderir a essa fórmula – “o estilo é o próprio homem” –, Lacan 
(1988,9) nos provoca a antes questionarmo-nos: “o homem a quem nos en-
dereçamos?”. Esclarece em seguida que os textos reunidos nos Escritos fo-
ram organizados para “esse novo leitor” (1988, 10) da Psicanálise. 

Ao estabelecermos que o estilo é o homem a quem Lacan se dirige, 
corremos algum risco de nos identificarmos com esta certa identidade de 
homem, de leitor, aprendiz de um ensino? Bem, isso se desfaz rapidamente. 
Brincando e poetizando com as palavras de A carta roubada, ainda nos Escri-
tos, Lacan subverte a noção de homem-identidade para a de sujeito e deixa 
entender que é apenas ao sujeito do inconsciente que ele se dirige em seus 
Escritos. Parece se dirigir, desde a saída, ao sujeito que se produz ao final de 
uma análise. Escancara seu desejo de que o estilo que o endereçamento dos 
seus textos impõe leve o leitor a colocar algo de si. Colocar algo de si onde? 
No lugar da inconsistência, da contradição, da ambivalência, da fratura pro-
vocada pelo efeito da palavra.

Um convite para que cada um coloque algo de si, de sua própria poesia. 
A Psicanálise, pelos seus próprios fundamentos, não pode ser universalizada. 
Mas, ao transmiti-la como arte, parece-me que Freud e Lacan tornaram-na 
viva, imortal.  
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DE OUTRA ORDEM

Marília Santiago 
Associada do IPB e Aluna do TPOL

No descomeço era o verbo. 
Só depois é que veio o delírio do verbo. 
O delírio do verbo estava no começo, lá 
onde a criança diz: Eu escuto a voz 
dos passarinhos. 
A criança não sabe que o verbo escutar não 
funciona para cor, mas para som. 
Então se a criança muda a função de um 
verbo, ele delira. 
Em poesia que é voz de 
poeta, que é a voz 
de fazer nascimentos – 
O verbo tem que pegar 
delírios. 
 
Uma Didática da inven-
ção - Manoel de Barros 

Esse trabalho é fruto de 
um cartel relâmpago, ocorrido 
na TPOL, curso de Teoria Psi-
canalítica de Orientação La-
caniana, ofertado pelo IPB. E 
durante o módulo de Psicose 
algumas questões me suscita-
ram. 

O estudo sobre a Saúde 
Mental é relativamente recen-
te, o discurso da ciência foi he-
gemônico no cuidado daque-
les que saíam à norma. Esses Kazuhiko Nakamura . “Floating of Antlion”
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estudos se davam através de catalogar os “fenômenos estranhos”, listar as 
funções psíquicas e classificá-las em vivências normais ou anormais, de modo 
a dividir a experiência humana nessas duas categorias. Lacan, em seu primei-
ro ensino, irá subverter essa ordem, ao colocar em jogo o inconsciente estru-
turado como uma linguagem, parece fazer girar o discurso hegemônico da 
ciência e percorrer uma trajetória até chegar ao discurso do analista, no qual 
o sujeito pode advir. A partir disso, no campo psicanalítico, haverá uma outra 
forma diagnostica, não mais através dos fenômenos elementares, mas o cer-
ne estará no discurso daquele que se dispõe a um tratamento pela fala. 

Entretanto, Freud (2010), em Introdução ao Narcisismo pensava um pou-
co diferente, acreditava que a psicose não era tratável pela via da psicanálise.  

Esses doentes, que sugeri designar como parafrênicos, 
mostram duas características fundamentais: a megalo-
mania e o abandono do interesse pelo mundo externo 
(pessoas e coisas). Devido a esta última mudança, eles se 
furtam à influência da psicanálise, não podendo ser cura-
dos com nossos esforços (FREUD, p. 15). 

Segundo Freud (2010) não seria possível um estabelecimento da trans-
ferência na psicose devido a introversão da libido, impedindo que esta se di-
rigisse à figura do analista. Haveria, então, uma transferência no campo das 
psicoses? E qual lugar ocupado pelo analista?

A indicação lacaniana é não recuar diante da psicose, Henrri Kaufman-
ner (1998) diz que se trabalhamos com o sujeito psicótico dentro do campo 
estabelecido pela psicanálise, esse não-recuo, somente tem sido possível por 
não ignorarmos “essa observação freudiana (que adquire outros contornos se 
considerarmos seu escrito sobre as memórias de Schreber) de que, se não é 
impossível, a transferência na psicose é, pelo menos, de outra ordem” (p.96). 
Sendo assim, poderíamos ampliar esse conceito e pensar que na psicose há 
uma outra relação com o significante? 

É a linguagem, de sabor particular e frequentemente ex-
traordinário, do delirante. é uma linguagem onde certas 
palavras ganham um destaque especial, uma densida-
de que se manifesta algumas vezes na própria forma do 
significante, dando-lhe esse caráter indiscutivelmente 
neológico tão surpreendente nas produções da paranoia 
(LACAN, 1955, p. 42).
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Na tentativa de pensar uma via de resposta a essa questão, Miller nos 
diz que é no complexo de Édipo onde reside a conexão entre neurose e nor-
malidade, segundo ele, o Lacan clássico aponta que o início da vida psíquica 
está no imaginário, é no estádio do espelho que constitui a primeira estrutura 
do mundo primário do sujeito, o que significa que é um mundo instável, sem 
consistências. O simbólico vem no segundo tempo dessa construção, 

a estrutura lacaniana introduz o simbólico – a linguagem, 
a metáfora paterna- como a potência que impõe ordem, 
hierarquia, a estrutura, a constância que estabiliza o mun-
do imaginário. Lacan condensa essa força ordenadora do 
simbólico, no Nome-do-Pai (MILLER, 2021, p.8).  

Para o psicótico, o sentido de seu ser não se prende à pa-
lavra. Entretanto, se seu gozo é explícito, não interditado, 
não deixa de existir uma relação com a linguagem e é 
exatamente seu enlouquecimento o testemunho dessa 
relação (KAUFMANNER, 1999, p.97/98). 

Essa proposição de um Lacan Clássico, com sua prevalência no sentido, 
na estrutura, tem como referência à linguagem, há aí um laço com Outro, de 
endereçamento, de reconhecimento. Na Psicose, a incorporação do simbólico 
se faz sem a castração, o que significa dizer que há um Outro inundado de 
gozo, e sem um significante fálico que possa escoar essa inundação. Ao longo 
da teoria lacaniana, novos conceitos vão surgindo, permitindo novas leituras 
sobre os fenômenos vistos nos consultórios e instituições.  

Da primazia do Outro a primazia do gozo, me parece que essa é a trajetó-
ria que o ensino de Lacan se propõe, uma força viva, uma teoria que se coloca 
através daqueles que se dispõe a fazê-la, que reverbera e nos põe a trabalho. 
Essa trajetória, implica em uma versão diferente do Outro, a proposta é levar 
em conta a antecedência lógica do campo de gozo em relação ao campo da 
linguagem. 

Por não comportar a dimensão do sentido, lalíngua alte-
ra todo o panorama das relações do sujeito ao Outro e até 
mesmo a definição do Outro (BARROSO, 2014, pg. 256).  

Diante de um discurso que não se presta à comunicação por parte da-
quele que se coloca à margem do circuito das demandas e das trocas com o 
Outro, retomo a pergunta: que lugar ocupa o analista? Segundo Lacan (1985), 
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“O delírio pode ser considerado como uma perturbação da relação com o ou-
tro, e ele está, portanto- ligado ao mecanismo transferencial” (p.348). Uma 
possibilidade se apresenta:

(...) o par sujeito suposto saber – transferência funcionaria 
de outra maneira nas psicoses [...] Ora, o sujeito suposto 
saber não pode ser aqui o que motiva a transferência, já 
que o saber está ali, do lado do psicótico (MILLER, 2012, p. 
156). 

É nesse ponto que dançam as cadeiras. O saber não está no lugar do 
mestre como sempre se pensou, a hipótese de um inconsciente mais além do 
significante faz com essa dança seja possível. De acordo com via proposta na 
Convenção de Antibes, o artefato para tecer o laço social se dará pela lalíngua 
da transferência, que permite um significante poder fazer signo. A partida não 
está mais sendo jogada no campo do sentido, mas pela via do signo aponta 
uma possibilidade de transferência. 

Na tentativa de aproximação desta proposta, Miller (1996) diz: 

Alíngua é feita de qualquer coisa, do que se arrasta tanto 
nos antros como nos salões. O mal-entendido está em 
todas as páginas, pois tudo pode fazer sentido, imaginá-
rio, com um pouco de boa vontade. Mal-entendido é a 
palavra certa (p. 69).

Sua marca indelével é tanto vetor de inserção quanto es-
tiga de rebotalho. É com ela e contra ela que nos inscre-
vemos na corporação humana. Mal-entendido irredutível 
a qualquer senso comum garantia de um exílio sem re-
torno, lalíngua nos faz falar, rir e chorar. O estofo de sujei-
to, suas forças vivas, é essa marca a fogo e sua maneira de 
se defender dela.” (MILLER, 2014, p.221). 

Como a partida não está sendo jogada no campo do sentido, podería-
mos dizer que está no território das invenções? Um “recorte-e-cole” como su-
plência para o sofrimento psicótico?  Segundo Miller,

A invenção se opõe habitualmente à descoberta, desco-
bre-se o que já está lá, inventa-se o que não está. Por isso 
a invenção tem parentesco com a criação. Porém o sen-
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tido do termo “invenção” é nesse caso, uma criação de 
materiais existentes (Miller, 2006, p.1). 

Seria, essa, então uma forma de um saber, ou melhor um saber-fazer na 
psicose?  

É seguindo este caminho que Lacan (1985), nos ensina “a linguagem, sem 
dúvida é feita de alíngua. É uma elocubração de saber sobre alíngua. Mas o 
inconsciente é um saber-fazer com alíngua” (p. 190). E não seria esse o percur-
so de uma análise? Em se tratando da psicose, o sujeito se encontra fora da 
cadeia significante, desprovido de significado, assim o significante funciona 
sozinho, voltando sobre si mesmo em círculos. Lacan traz uma preciosidade 
nesse ponto, ao tentar responder a um questionamento, como se dá o saber 
daqueles que não falam? E em seu percurso, traz o rato no labirinto, no qual 
ele irá aprender a dar um sinal, a partir de um signo, então a questão do saber 
se torna em aprender. 

Miller, por sua vez, faz uma analogia aos analistas-ratos, aqui, o analista 
supõe ao psicótico um saber-fazer com lalíngua, sendo assim, esse analista, 
para se prestar a aprendizagem, se faz como sujeito vazio, posto a trabalho 
pelo saber já-posto no psicótico, ao qual ele supõe algo para além do enun-
ciado. Um inconsciente a “mar-aberto”, no qual o sujeito se põe a velejar na 
tormenta de um gozo sem freio e o analista é um vazio que o acompanha, 
talvez algo de um amor possível, de outra ordem, possa se instalar, para que 
esse acompanhante possa, na singularidade de cada caso, com seu desejo do 
analista, poder se lançar nesse Mar. 
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VIRGINIA WOOLF, ENTRE 
A PSICOSE E A ESCRITA

Caroline Cabral Quixabeira
participante da Seção Leste-Oeste da EBP

A estrutura da psicose se 
dá pela rejeição (verwerfung) 
da afirmação primordial (be-
jahung) fazendo com que o 
sujeito psicótico tenha uma re-
lação com o simbólico diferen-
te do neurótico e do perverso. 
Ele terá acesso ao simbólico 
na medida em que se utiliza 
da linguagem, entretanto, ca-
rente da significação ofereci-
da pelo Nome-do-Pai, estará a 
mercê da invasão do real. (LA-
CAN, 2010; WARTEL, 2007)

O psicótico é constante-
mente invadido pelo real e, em 
sua busca para instaurar uma 
defesa, ele recorre ao imagi-
nário, formando o delírio. Essa 
é a tentativa de cura do psicó-
tico que, por meio da realida-
de construída, cria uma via de 
compreensão de modo a evitar 
a invasão desmedida do real. Todavia, esse mecanismo não funciona de manei-
ra apaziguadora para todos (FREUD, 2010).

Ao falar de real, recorremos a Miller, em seu seminário El Ser y El Uno: “no 
es seguro que lo real tenga una esencia; por el contrario, es por el sesgo de su 

Kazuhiko Nakamura . “Monorogue”
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existencia que lo real se impone y apaga cuanto se refiere a su esencia”1 (MIL-
LER, 2011, p. 49). O real coloca-se no campo da experiência, em um impossível 
de simbolizar. 

Por conta disso, o sujeito psicótico é permeado por uma angústia. Assim, 
um dos caminhos para lidar com a angústia que o invade é a busca dentro 
do tratamento analítico da construção junto ao sujeito de um savoir-faire com 
esse real, uma suplência ao nome-do-pai que viria como organizador do dis-
curso. E o ato da escrita que se coloca como uma via de tratamento disso que o 
invade (LAIA, 2014).

Virginia Woolf apresenta-se como um exemplo dessa saída pela escrita. 
Sua produção literária conta com mais de trinta obras publicadas, sendo uma 
autora conhecida por seu talento em explorar os limites do cotidiano e do ba-
nal. Tal fato é bem ilustrado na sua famosa obra Mrs. Dalloway (1925). Entre suas 
obras famosas, figuram ainda Ao Farol (1927), Orlando (1928) e As Ondas (1931). 

Entretanto, Woolf não era conhecida somente por seus livros, como tam-
bém por sua precária saúde mental. Em diários, ela relata seus sintomas depres-
sivos, marcados por uma vontade intensa de morrer, além do delírio de inferio-
ridade, sintomas psicóticos com alucinações – principalmente auditivas – e, em 
outros momentos, sintomas maníacos com uma grande excitação corporal, inca-
paz de ficar parada.  A existência desses fenômenos era o ponto central que fazia 
surgir sua produção literária. Em uma passagem de seu diário, de 8 de setembro 
de 1929, comenta a ação que esses sintomas possuem sobre a sua escrita:

[…] i’ve written some interesting books, can make money, 
can afford a holiday – Oh no; one has nothing to bother 
about; and these curious intervals in life – I’ve had many 
– are the most fruitful artistically – one becomes fertilized 
– think of my madness at Hogarth – and all the little ill-
ness – that before I wrote the Lighthouse for instance. Six 
weeks in bed now would make a masterpiece of Months2 
(WOOLF, 1954, p. 143).

1  “Não é certo que o real tenha uma essência; pelo contrário, é pelo viés de sua existência 
que o real se impõe e desliga tudo o que se refere à sua essência”.

2  “[...] eu escrevi alguns livros interessantes, posso ganhar dinheiro, posso ter férias - Oh não; 
ninguém tem nada com que se preocupar; e esses curiosos intervalos na vida - eu tive muitos 
- são os mais frutíferos artisticamente - um se torna fertilizado - pense em minha loucura em 
Hogarth - e todas as pequenas doenças - que antes de eu escrever o Farol, por exemplo. Seis 
semanas na cama agora fariam uma obra-prima de meses.” (WOOLF, 1954, p. 143, tradução da 
autora)
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Nesse trecho, Virginia mostra como o efeito do período em que passa em 
sua “loucura” – como ela mesma denomina – serve como combustível para a 
criação de suas obras primas. Em outro trecho, de 16 de fevereiro de 1930, ela 
traz novamente a questão:

I believe these illnesses are in my case – how shall I ex-
press it? – partly mystical. Something happens in my 
mind. It refuses to go on registering impressions. It shuts 
itself up. It becomes chrysalis. I lie quite torpid, often with 
acute physical pain – as last year; only discomfort this. 
Then suddenly something springs3 (WOOLF, 1954, p. 146).

Ao longo de seus diários, é possível encontrar outras passagens que mar-
cam a relação existente entre sua doença e sua produção literária. Woolf vi-
venciava um ciclo em que, enquanto escrevia, sentia-se bem e, ao terminar 
a obra em que estivera trabalhando, novamente era habitada por seus sinto-
mas. E isso não lhe passava despercebido. 

Antes de se encaminhar para o riacho dentro de sua propriedade e en-
cher seus bolsos do casaco com pedras, deixou uma carta de suicídio para o 
seu marido, Leonard, na qual coloca o seu medo de um novo período de en-
louquecimento, em que não sabia se seria capaz de se recuperar.

Querido, tenho certeza de que enlouquecerei novamente. Sinto que não 
podemos passar por outro daqueles tempos terríveis. E, desta vez, não vou 
me recuperar. Começo a escutar vozes e não consigo me concentrar. Por isso 
estou fazendo o que me parece ser a melhor coisa a fazer. Você tem me dado 
a maior felicidade possível. Você tem sido, em todos os aspectos, tudo o que 
alguém poderia ser. Não acho que duas pessoas poderiam ter sido mais feli-
zes, até a chegada desse terrível doença. Não consigo mais lutar. Sei que estou 
estragando a sua vida, que sem mim você poderia trabalhar. E você vai, eu sei. 
Veja que nem sequer consigo escrever isso apropriadamente. Não consigo ler. 
O que quero dizer é que devo toda a felicidade da minha vida a você. Você tem 
sido inteiramente paciente comigo e incrivelmente bom. Quero dizer que – 
todo mundo sabe disso. Se alguém pudesse me salvar teria sido você. Tudo se 
foi para mim, menos a certeza da sua bondade. Não posso continuar a estra-

3  “Acredito que essas doenças estão no meu caso - como devo expressar isso? - parcialmente 
místico. Algo acontece em minha mente. Recusa-se a continuar registrando impressões. Ele se 
fecha. Torna-se crisálida. Estou bastante entorpecido, muitas vezes com dores físicas agudas - 
como no ano passado; apenas incomoda isso. Então, de repente, algo surge.” (WOOLF, 1954, p. 
146, tradução da autora)
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gar a sua vida. Não creio que duas pessoas poderiam ter sido mais felizes do 
que nós (WOOLF, 1941/2020) 

Partindo do que foi exposto sobre Virginia, a escrita ao longo de sua traje-
tória funcionou como uma possibilidade de limite. Por meio da produção, Wo-
olf foi capaz de bordear, mesmo que temporariamente, o real que a invadia. O 
ato de escrever vem como uma via para o sujeito psicótico construir uma rela-
ção com o simbólico que não perpassa pelo Outro da linguagem.  (MAIA, 2012).

O neurótico se utiliza da inscrição simbólica como uma maneira de se 
proteger do real, ao utilizar a sustentação que sua inscrição no discurso lhe dá 
(ALVARENGA, 2000). O psicótico pode utilizar a escrita para a produção desse 
lugar limite, em que o ato de escrever promove junto ao sujeito o estabeleci-
mento da possibilidade de uma nova ordem simbólica com o mundo. Esse 
ato funciona como a criação sintomática, na qual, mesmo manca, o sujeito é 
capaz de se proteger da angústia e mascarar o modo psicótico de existir. (LA-
CAN, 2010; WARTEL, 2007)

Virgínia, ao longo de sua vida, fez da sua escrita uma possibilidade de tam-
ponamento que colocava o limite aos sintomas psicóticos que irrompiam, ao 
mesmo tempo que era por conta destes sintomas que surgiam as ideias para 
os seus livros. Ao se deparar com aquilo que não era capaz de significar, utilizava 
o ato de escrever como ponto de basta para a irrupção da qual era afetada.  En-
tretanto, esse mecanismo sintomático, ao funcionar em formato cíclico com o 
que de sua psicose não era passível de ser evitada, encaminhou Woolf para um 
ponto final, para além da escrita, sua própria morte. (Morales, 2008)
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O INSTITUTO E O 
IMPOSSÍVEL DE ENSINAR

Rogério Barros
Diretor Geral IPB, Membro da EBP/AMP

Frente ao impossível pan-
dêmico que o contexto covid 
nos impõe, com medidas sa-
nitárias de distanciamento, 
agitam-se os corpos com a 
emergência de um real que 
ganha o semblante de um ví-
rus, cujas leis a ciência ainda 
pretende desvendar. Fomos, 
assim, acometidos por um real 
que se desaloja da natureza, 
aí mesmo onde o delírio da 
ciência em escrever as suas leis 
no campo da biologia fracassa. 
Multiplicam-se as vozes auto-
ritárias do discurso científico 
já não tão acreditadas como 
outrora. O terraplanismo e a 
vacina que torna o sujeito co-
munista nos dão pistas de um 
certo desvario, organizado pela 
via da pura segregação, já pro-
fetizada por Lacan (1967/2003). 

Novas e velhas construções sintomáticas, ora paranoicas, ora fóbicas, 
despontam como como soluções a este cenário incerto, podendo ser provisó-
rias ou não. Não descartamos também as respostas de contágio histérico que 
inundam os nossos Whatsapps com Fake News. 

Kazuhiko Nakamura . “Silent Warrior”
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Estamos em uma nova ordem simbólica, em que as normativas consagra-
das e organizadas através de um Nome do Pai simbólico, falocentrado, abrem 
caminho para novas elaborações e possibilidades. É especialmente nessa dire-
ção que caminha o último ensino de Lacan, como sinaliza Laurent (2007) em A 
sociedade do sintoma: ao fracasso do pai, inventar um pai que sirva. 

O declínio do Nome-do-Pai simbólico acompanha a queda das grandes 
narrativas que estruturavam o campo social. Casamento, igreja, exercito, esco-
la, universidade são alguns exemplos de instituições discursivas que passam 
por abalos estruturais significativos e que apresentam desafios para transmi-
tir o seu saber, cuja finalidade é dar um tratamento ao gozo, favorecendo a 
construção de uma borda, contorno possível, litoral.

A nova diretoria do IPB se serve daquilo que aprendeu com a diretoria 
anterior, que na contingência da pandemia, sustentou o seu ensino de forma 
remota, reinventando as formas de laço pautadas na transmissão dos funda-
mentos da psicanálise de orientação lacaniana nessas novas trincheiras vir-
tuais. Como aponta Gabriela Dargenton (2017), no seu texto Lalangue on-line, 
publicado na revista La cause do désir, número 97, a vida on-line nos permite 
captar as mudanças de lalíngua da civilização, que nos endereça a uma trans-
formação profunda na própria psicanálise, nos apresentando novos signos e 
novas formas de laço. Reinventar o laço, então, é a nossa aposta.

Retomo o título da intervenção: O Instituto e o impossível de ensinar. 
Como é possível notar, utilizo o conectivo lógico matemático “e” que traz o 
sentido de simultaneidade, possibilidade de existência ao mesmo tempo. 
Esse conectivo difere de outro, “ou”, que conecta duas afirmações carregando 
o sentido de que pelo menos uma delas seja verdadeira. Apostamos, assim, 
na simultaneidade da existência IPB e do impossível de ensinar, sendo essa 
mesma a bússola que causa o nosso ensino.

O Instituto

Afinal, o que é o Instituto? Para responder a essa questão, precisamos 
retomar a fundação da Escola de Lacan. 

No ato de fundação, Lacan (1964/2003), tão sozinho como sempre esteve 
em sua relação com a causa psicanalítica, dá as diretrizes da Escola Francesa 
de Psicanálise. Seu objetivo é reconduzir a práxis original e cortante inventada 
por Freud, garantindo o controle interno e externo por uma crítica assídua que 
denuncie os desvios e concessões que amorteceriam os efeitos desta invenção. 
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Com esse ato, estabelece três seções para o funcionamento da Escola: 
1. A Seção de Psicanálise Pura, referente a práxis e doutrina da psicanálise 
propriamente dita, onde se incorporam as subseções Doutrina da psicaná-
lise pura, Crítica interna de sua práxis de formação e a Supervisão. 2. Seção 
de Psicanálise Aplicada, que implica a extensão da terapêutica psicanalítica e 
sua aplicação a outros campos afins, como é o caso a clínica médica. 3. Seção 
de Recenseamento do Campo Freudiano, que faz a atualização dos princípios 
que a práxis analítica deve receber na tensão com o discurso científico, favore-
cendo, nessa articulação, a comunicação da psicanálise e a garantia da recep-
ção de inspirações complementares que outros discursos possam oferecer.

O controle interno dos princípios da psicanálise na Escola é garantido pela 
primeira Seção, onde alojamos a formação do analista, a supervisão e a psicaná-
lise didática. Por sua vez, as duas últimas seções inserem a Escola no campo da 
extensão, cujo controle externo se faz na proximidade com os outros discursos, e 
especialmente o científico, seja na sua aplicação terapêutica ou no ensino. Como 
afirma Bernardino Horne, consultor permanente do IPB, a extensão aponta para 
a intensão, ao passo que a intensão aponta para a extensão (RANGEL, 2014).

Na Proposição de 9 de outubro sobre o psicanalista da Escola, Lacan 
(1967/2003) é enfático ao indicar que o psicanalista só se autoriza a si mesmo. Isso 
implica dizer que não há um curso que certifique o seu ofício. Cabe a Escola garan-
tir a sua formação, o que retroage no efeito de que o analista deva se tornar respon-
sável pelo progresso da própria Escola. Lacan ainda sublinha a intensão como sen-
do a didática da formação do analista, que envolve a análise pessoal e supervisão, e 
a extensão como a função presentificadora da psicanálise no mundo.

Podemos destacar algumas investidas de Lacan no campo da extensão. 
Esse é o caso da fundação do Departamento de Psicanálise da Universidade 
de Paris-VIII, em 1968 e a anexação, feita por Miller, com o apoio de Lacan, 
da Seção Clínica, no ano de 1977, cujo objetivo era o estabelecimento de um 
ensino que pudesse corresponder a uma definição lacaniana da clínica. De-
sejava-se, assim, estabelecer conexões com os cursos e a prática de apresen-
tação de enfermos dentro da universidade. 

Em 1979, Lacan cria o Campo Freudiano, um espaço diferente daquele 
da instituição analítica e da universidade, para a difusão da psicanálise. Por 
último, temos a fundação, feita por Miller, do Instituto do Campo Freudiano 
em 1987, para desenvolver a tarefa de ensino e investigação da psicanálise, 
podendo leva-la a outros países. É nesse contexto que se insere o Instituto de 
Psicanálise da Bahia.
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Como diferenciar, sob essas bases históricas, a Escola do Instituto? 

A Escola mantém o objetivo proposto pela Seção da Psicanálise Pura. 
Nela, busca-se responder ao que é um psicanalista, contando com os disposi-
tivos do cartel e do passe. A Escola é a instituição psicanalítica propriamente 
dita. Entretanto, a suposição de saber que sustenta o discurso analítico, ao 
qual a escola suporta, tende a fechar-se, se autodestruindo se não for confron-
tada com outros discursos, externamente.

O Instituto, então, assume a função de aguilhão da Escola, pautado no 
saber exposto, fazendo barra ao mortífero da suposição do saber. Como afir-
ma Francisco Paes Barreto (2010), o Instituto é uma instituição parauniversi-
tária que abrange as seções da Psicanálise Aplicada e do Rescenseamento do 
Campo Freudiano, propostas por Lacan no seu Ato de Fundação. 

Miller (1998), em sua Tese sobre o Instituto do Campo Freudiano, indi-
ca que o saber exposto do Instituto faz barra ao saber suposto da Escola. No 
Instituto, prevalece a transferência de trabalho, ao passo em que na Escola, 
prevalece o trabalho da transferência. O Instituto volta-se, assim, ao matema, 
discurso sem palavras, para transmissão da psicanálise e seu ensino, nas letras 
que o rigor epistêmico, na sua proximidade com o discurso universitário, nos 
exige ao comunicar. 

No Instituto, o saber está com o cargo de comando, assim como o é no 
discurso universitário. Isso implica que o saber predomina, o talento e o tra-
balho teórico, a competência intelectual e a pesquisa. Há no Instituto algo de 
atópico, já que, pelo ensino dos fundamentos da psicanálise de orientação 
lacaniana, ele tende a ser o mesmo em todo lugar do mundo. Nessa mirada, 
se a Escola se particulariza na tensão com o Outro social, esposando os contor-
nos da cidade, região, país, o Instituto mantém-se como um matema, maneira 
que Lacan encontra para comunicar as bases da psicanálise sob fórmulas lógi-
cas, ao modo da matemática. 

Lembramos, porém, que o Instituto é parauniversitário. O seu prefixo 
“para”, indica uma aproximação, estar acerca de, não se confundindo com a uni-
versidade. Isso implica dizer que no Instituto, apesar do saber estar no coman-
do, exposto nas transmissões dos ensinantes, há também espaço para o efeito 
de sujeito, que, ao investigar sobre um tema, também paga com a libra de car-
ne do seu sintoma na construção daquilo pode transmitir. Assim, ao ensinar, 
estamos todos na posição de analisandos, já que o saber é furado e incompleto, 
dando provas de que a sua exposição supõe um sujeito que tenta transmitir. 
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Os cursos, a aplicação da psicanálise à terapêutica, a apresentação de 
casos clínicos, os núcleos de investigação, as conversações com o Outro social, 
são os meios basais através do qual o Instituto se faz vivo. Trata-se da extensão 
da intensão da psicanálise de orientação lacaniana, pela via do saber exposto 
e do percurso investigativo, não sem contar com o rigor epistêmico do retorno 
a Freud e Lacan em suas letras, onde encontramos os traços do esforço de 
comunicar algo do impossível que é, sempre, a experiência com o indizível 
traumático, real. 

Impossível de ensinar

Educar, governar e psicanalisar são os ofícios impossíveis nomeados por 
Freud (1937/1996) em Análise terminável e interminável. Na sua virada episte-
mológica da década de 20, já tendo introduzido à sua teorização o mais além 
do princípio do prazer, o pai da psicanálise assinala que há sempre um resto 
pulsional que não atinge a satisfação, retornando. Com efeito, apresenta os 
limites desses ofícios frente a este resto, que está tanto na base da compulsão 
à repetição, quanto na inapreensão ou absorção do rochedo da castração. O 
sintoma persiste, apesar de analisado, e resta um saber fazer com ele, como 
nos indica Lacan, na sua releitura de Freud. Há um limite na homeostase sim-
bólica, e isso se evidencia também no campo da educação.

Se Freud (1905/1976) nos apresenta nos seus Três ensaios sobre a teoria da 
sexualidade que o investimento no mundo externo depende de uma latência da 
sexualidade, isso serve para ensinar que a base da educação se encontra articu-
lada a pulsão epistemofílica. Ou seja, isso se educa à base de uma satisfação des-
viada, substitutiva, por isso, sempre parcial. Há uma sobra, resto imensurável que 
persiste, nos dando pistas de que há na pulsão um quanto sempre incivilizável.

Destaco, então, o possível, articulado a pulsão e seu circuito em Freud, e 
o impossível, articulado ao resto da operação simbólica que retorna, de onde, 
por exemplo, Freud depreende a necessidade de um analista retornar à análi-
se, já tendo chegado ao seu fim, de tempos em tempos.

Retiro de Miller (2010), no seu curso Extimidade, uma passagem que nos 
serve para compreender o Campo Freudiano, onde se afiliam os diversos Ins-
titutos. Ele nos diz que a palavra campo faz referência a um campo de gravi-
dade. Sobre o que orbita o Campo Freudiano? Em torno da Coisa freudiana. 

Ao apresenta-lo desse modo, Miller indica que há aí uma relação não har-
mônica entre duas dimensões: o campo e a Coisa. A coisa é extima ao campo, 
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apresentando-se fora. Entretanto, o neologismo extimidade indica também 
se tratar do mais íntimo posto fora, em alteridade. A existência da Coisa, nesse 
sentido, depende do campo, que lhe dá os limites conceituais, podendo disso 
extrair suas consequências, aproximando-a da comunicação e do ensino. 

Isso faz ver o fundamento lacaniano da psicanálise, tal qual Lacan 
(1958/2003) formula em A psicanálise verdadeira, e a falsa. Ele diz: “a psicanáli-
se verdadeira tem seu fundamento na relação do homem com sua fala” (p. 173), 
podendo ser extendida através da comunicação que tangencia, bordeia e faz 
círculos ao redor de um furo. O real, invenção lacaniana para abordar o impossí-
vel, também apresentado ao longo dos seus seminários, sob os axiomas “não há 
relação sexual”, “a mulher não existe”, “há Um”, ”Um pai”, nos faz ver a sua orien-
tação ao real mudo, mas logicamente isolado na linguagem como indizível. 

Será através da linguagem e da escritura possível que temos pistas do 
real: a linguagem nos permite, assim, “colocá-lo em questão” (Ibid., p. 178). 
Nessa direção, “nenhum ensino fala do que é a psicanálise” (LACAN, 1967/2003, 
p. 250), sendo ela mesma impossível de se enunciar, como pontua Lacan na 
Proposição de 9 de outubro.

Miller (2012) indica que o real é sem lei. Trata-se de uma fórmula 
contundente que indica que o real é impossível de apreender, a despeito do 
esforço de toda a ciência, sobretudo a ocidental, em diferenciar um eu cognis-
cente de um objeto passível de apreensão. O real do inconsciente evidencia 
justamente a cegueira irredutível do sujeito da ciência, cujas invenções não 
são mais que semblantes de real, simulacros que nos permitem crer no dis-
curso universitário em conjunção com o discurso capitalista. 

De que se trata o real na psicanálise? 

Com Freud (1900/1969), o abordamos desde o umbigo do sonho. É o im-
possível de interpretar do Pai, não vês que estou queimando?, ou mesmo na 
fórmula da trimetilamina que se apresenta no sonho da injeção de Irmã, sain-
do de dentro da sua garganta, escrita para não ler. Sexualidade feminina e 
morte são destacadas por Freud como irrepresentáveis. 

Com Lacan, o real encontra-se localizado em um impossível lógico, o que 
não cessa de não se escrever na experiência do sujeito que fala e goza de um cor-
po. Essa formulação, entretanto, se fez a partir dos caminhos pelos quais Lacan 
tenta incluir o real da psicanálise e seu modo de ensino no campo das ciências. 
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Tomo por referência o livro de Miquel Bassols (2015) intitulado A psicanáli-
se, a ciência e o real. Ele nos indica que na década de 40, vemos Lacan pensar 
a psicanálise como uma ciência da subjetividade, ao lado das ciências sociais e 
da antropologia, posição que se modifica na década de 50, ao localizá-la como 
ciência conjectural, tentativa de romper com a divisão entre as ciências naturais 
e ciências humanas. A psicanálise se aproxima, nesse momento, das ciências da 
linguagem, período conhecido como estruturalista da psicanálise lacaniana. 

Na década de 60, Lacan aproxima a psicanálise da lógica matemática, 
com o desejo de conceber uma ciência do real. Um desejo não tão diferen-
te daquele de Freud na construção do Projeto para os neurologistas, aban-
donado posteriormente. Nesse momento, o matema é oferecido por Lacan 
como possibilidade de transmissão integral no ensino, ainda que dependa 
sempre do discurso e da língua partilhada para torná-lo efetivo. O matema é 
a idealização de um discurso sem palavras, que transmite algo com máxima 
redução do sentido, minimizando o mal-entendido da linguagem. Na década 
de 70, Lacan afirma mais seguramente que a psicanálise não é uma ciência, 
que se trata de uma escroqueria, uma tagarelice que traz efeitos. Como isso, 
recorre a topologia para alojar o real, impossível de apreender, que não pode 
ser evocado ou manejado senão através da ressonância, apartada por comple-
to da semântica, mas manuseada nos nós, tranças, etc. Um esforço de poesia, 
um tratamento pelo significante que o aventa, sem lhe dar sentido.

Nesse pequeno grande esse percurso realizado, que vai do impossível de 
apreender do real, passando pelo esforço parauniversitário de ensiná-lo atra-
vés dos matemas, renovo o nosso interesse pela causa que nos faz gravitar. O 
poder dos impossíveis, como nos indica Lacan (1969-1970/1992) no seminário 
17, O avesso da psicanálise, longe de nos pregar na impotência frente o real 
em jogo, oxigena a transitividade que nos permite aludir, bordejar, inventar. 
Nesse ano de trabalho que se inicia, que possamos, com as nossas rodinhas de 
barbante, fazer costuras possíveis, que vivifiquem o nosso desejo. 
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TRANS… SEGREGAÇÃO 
E GOZO

Wilker França
Associado do IPB

Esse texto é fruto de al-
guns questionamentos surgi-
dos a partir de minha experi-
ência clínica, das discussões 
suscitadas pela conversação 
que ocorreu no ENAPOL 2021 
“Circulações do amor nas esco-
lhas sexuais binárias e não bi-
nárias” coordenado por Pablo 
Sauce e Luis Francisco Camar-
go e da conversação ocorrida 
na Jornada do Instituto de Psi-
canálise da Bahia deste ano. 

Pois bem, gostaria de tra-
zer pontos que se articulam 
para iniciar uma discussão que 
é bastante complexa.

O primeiro: Vou apresen-
tar alguns dados para vocês:

Dados da ANTRA1 (Asso-
ciação Nacional de Travestis e 
Transexuais) dizem que o Bra-
sil é um dos países que mais 

1  A Associação Nacional de Travestis e Transexuais (ANTRA) entregou o ‘Dossiê dos Assassinatos 
e da Violência Contra Pessoas Trans Brasileiras 2020’ ao Fundo de População das Nações Unidas 
(UNFPA) e à Embaixada da Noruega que contém alguns desses dados. https://brasil.un.org/pt-
br/110425-brasil-e-o-pais-que-mais-mata-travestis-e-pessoas-trans-no-mundo-alerta-relatorio-
da - Acessado em: 24/10/2021.

Kazuhiko Nakamura . “Shell in the Darkness”
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matam pessoas transsexuais do mundo. E, paradoxalmente, ou não, é o país 
que mais consome pornografia trans do mundo. 

Segundo Marina Ganzarolli (2021)2,  presidente da Comissão da Diversida-
de Sexual e de gênero da OAB-SP, em entrevista para a CNN, a expectativa de 
vida da população trans é de 35 anos de vida. Enquanto de pessoas não-trans 
é de 76 anos. 

E 90% da população trans se encontra em situação de prostituição. 

“A população T no Brasil tem expectativa de vida de me-
nos de 35 anos, isso é equiparável com a expectativa de 
vida da Idade Média, quando não tinha penicilina nem 
saneamento básico”, disse Marina (2021).

O que a psicanálise tem a dizer sobre isso? Como poderíamos pensar a 
questão da segregação em relação às pessoas transsexuais? Laurent (2014) 
sublinha, na direção do Lacan, 

o racismo muda seus objetos à medida em que as formas 
sociais se modificam (...) sempre jaz, numa comunidade 
humana, a rejeição de um gozo inassimilável, domínio de 
uma barbárie possível (pag. 1).. 

O que o ódio dirigido às pessoas trans denuncia? Laurent (2014) é enfáti-
co “O crime fundador não é o assassinato do pai, mas a vontade de assassinato 
daquele que encarna o gozo que eu rejeito” (pag. 1).

Sendo assim, parafraseando Lacan (2002): “Como responderemos, nós, 
os psicanalistas: a segregação trazida à ordem do dia por uma subversão sem 
precedentes”(pag. 361)?

E a segunda questão já não é mais sobre a segregação,mas o que os 
trans podem ensinar à psicanálise lacaniana.

Marcus Andre Vieira (2021) na conferência “El analista y las nuevas sexu-
alidades”, na NEL-Cali, afirmou, e eu concordo com ele, que os trans hoje não 
são mais o que eram no tempo de Lacan. A explosão do gênero, como afirma 
Marcus, é uma das “versões do real no sec. XXI”. 

2  https://www.cnnbrasil.com.br/nacional/expectativa-de-vida-de-trans-no-brasil-se-equipara-
com-idade-media-diz-advogada/ Acessado em: 23/10/2021.
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Uma das primeiras lições que se deve apreender da questão trans é o 
quanto ela deixa clara a questão, que é de todo falasser, sobre a inadequação 
do sujeito com seu sexo. O que fica evidente é que a adequação do gozo ao 
que se comporta do binarismo masculino e feminino sempre deixa um resto e 
que a identificação não resolve esse impasse. Assim como a clínica das psico-
ses, com o inconsciente a céu aberto, muito ensina a clínica das neuroses, me 
parece que é preciso tomar a transsexualidade como um paradigma para nos 
ensinar sobre o sujeito contemporâneo.

Fabián Fajnwaks (2021) propôs, em uma atividade do Observatório de gê-
nero, biopolítica e transexualidade que 

desde a perspectiva da sexuação, os transsexuais seriam 
os verdadeiros analisadores do último ensino de Lacan, 
uma vez que atestam que a significação fálica não fun-
ciona mais para operar a diferença sexual. 

Se a diferença binária definida pelo falo não dá mais as cartas é preciso 
escutar os trans para que se investigue sobre as diversas invenções para lidar 
com o binarismo e o ambíguo da linguagem e quais soluções para o real do 
gozo.
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SER SEXUAL QUANDO O QUE SE 
ESPERA É SER UM GÊNERO: A 

PSICANÁLISE, O SUJEITO E A INVENÇÃO 
DE UMA SEXUALIDADE NOS TEMPOS 

DE HOJE

Cauan Antonio Silva dos Reis
Mestrando pelo Programa de Pós-graduação em Estudo de Linguagens pela Universidade 

do Estado da Bahia (PPGEL/UNEB); Especialista em Teoria da Psicanálise de Orientação La-
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gia pelo Centro Universitário Jorge Amado (UNIJORGE). Atua na clínica como psicanalista, é 

docente universitário e escritor. E-mail: cauan_reis@hotmail.com 

Se em psicanálise, 
quando falamos de masculi-
no e feminino não estamos, 
necessariamente referindo, 
respectivamente, homem e 
mulher (a menos que esta seja 
a proposta de aplicação con-
ceitual), como entender e con-
versar/dialogar sobre o gênero 
ou sobre a identidade sexual 
em espaços não psicanalíti-
cos? É necessário, portanto, si-
tuar o lugar de onde o psicana-
lista fala sobre o seu saber, sobretudo daquilo de que o discurso psicanalítico 
tomou para si há tempos, como elemento fundamental de suas proposições 
teóricas: fala-se de um sujeito, descrito como sujeito da linguagem ou sujeito 
do inconsciente; fala-se de uma articulação significante deste com um corpo 
que lhe é dado e sobre o qual depositará uma singular significação. 

Masculino, feminino, com base nisso, são identificações profundamente 
subjetivas que contornam a percepção de um corpo, traduzido e significado 
culturalmente. É exatamente este fato, este o ponto, o laço e articulação com 

Kazuhiko Nakamura . “Automaton”
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o discurso social, que nos faz quebrar a ideia do binarismo (ou se é homem ou 
se é mulher) presente nas mais tradicionais culturas, no que diz respeito aos 
estudos sobre os gêneros.

Estas reflexões introdutórias, baseadas na leitura das novas formas de 
manifestação da identificação (e identidade) sexual, nos fazem considerar 
que estamos em um tempo cuja construção filosófica aponte, talvez, para um 
tempo pós-lacaniano1 de compreensão sobre as novas manifestações subje-
tivas no que diz respeito a saber-se homem, mulher, nenhum dos dois ou ou-
tro2 - com isso, compete considerar que nomear é precisamente um ato sig-
nificante. Dizer que há uma posição masculina ou feminina não é suficiente 
para descrever as especificidades que condicionam as diferenças atribuídas 
ao sujeito-homem e ao sujeito-mulher, tal qual significado socialmente, em 
um tempo que chamo aqui de pós-lacaniano. Então, o que podemos enten-
der daquilo que escutamos hoje? Sabemos que a posição revela um ponto 
aonde o sujeito se articula, a partir do seu sintoma, com o seu desejo e só en-
tão empreende uma escolha de objeto, que é por ele libidinizado.

Psicanalistas, há tempos, se debruçam a revisar o que fora dito e apresen-
tado tanto por Freud quanto por Lacan nos seus respectivos tempos3, no que 
diz respeito ao papel do inconsciente na produção de saberes que suponham 
a diferenciação sexual – o tempo hoje é outro. Diante disto, novas questões nos 
são colocadas a partir de leituras propostas sobre o assunto, como na obra O 
ser e o gênero: homem/mulher depois de Lacan (2016), da Clotilde Leguil. 

Ser sexual quando o que se espera é ser um gênero é a premissa para 
considerarmos uma questão: estaríamos em um tempo de insistência da sig-
nificação do “gênero” ou de validação da singularidade sexual? O ser passa a 

1  Clotilde Leguil (2016) sugere que devemos transpassar, não necessariamente Lacan, mas o 
tempo de Lacan, para alcançarmos efetivamente esse tempo em que vivemos, de um extensivo 
alcance de novas formas de se nomear sexual: seja gay, lésbica, bissexual, transexual, assexual, 
relativos à posição sexual, e que compete somente ao próprio sujeito nos situar.

2  Como acontece com aqueles que se sustentam não-binários, gênero fluido, travestis, queers, 
dragqueens, e que revela uma identidade, não condicionando, necessariamente, uma posição 
sexual.

3  Freud (1996 [1905]) ressalva os limites de nomeação acerca da identidade sexual, quando 
afirma que “se soubéssemos dar aos conceitos de ‘masculino’ e ‘ feminino’ um conteúdo mais 
preciso” (p. 207) não precisaríamos ter que supor a abstração do objeto sexual como sendo de 
caráter do homem ou da mulher, respectivamente. Lacan (2003 [1961]), por sua vez, vai propor 
que identificação tem relação com o saber, e diz que “o saber é intersubjetivo” (p. 24), isto é, se 
constrói a partir da relação com o Outro, que não existe senão sendo suposto.



Publicacão dos
Associados do IPB

73

Publicacão dos Associados do IPBNúmero 23, dezembro 2021

ser aqui um espaço de identificação e assunção de uma posição frente a Um4 
discurso: o singular, em nome próprio. De certo que isso por si só não aparen-
ta ser novidade, pois, há tempos, sabemos que a psicanálise intensiva busca 
corroborar o fato de que uma análise só se produz a partir do Um, que trans-
ferencialmente se interpõe como elemento essencial da profusão singular do 
ser de cada sujeito.

A psicanálise como um campo produtor de discurso, evoca, portanto, 
uma dimensão social da articulação simbólica, real e imaginária, invocando 
o laço social como um modo de traduzir um a dizer (a ser dito) sobre aspec-
tos que ultrapassam as barreiras de um corpo uno e atravessam o corpo so-
cial5. Assim é: como traduzir o saber sobre uma identidade sexual, desvendar o 
enigma da sexualidade singular, de modo a nos fazermos compreendidos por 
não psicanalistas (mas também pelos psicanalistas)?

Esta é uma reflexão essencialmente prática, visto que lidamos com pes-
soas em suas mais diversas formas de se articular com o seu próprio sexo, seja 
pela via da posição ou da escolha. Esta reflexão remete a ideia do Um propos-
to pelo saber lacaniano, que diz respeito às subjetividades construídas sem o 
ponto nodal a partir da queda da supremacia fálica, sem gravidade, que mar-
ca aspectos com ampla flexibilidade e apelo ao imediatismo na forma de estar 
e ser no mundo. O conceito de Um remete ao traço unário, marca singular im-
pressa no modo de gozo do sujeito, insígnia do desejo, assim expresso: “a par-
tir da análise do cogito cartesiano, Lacan situa o fundamento da identificação 
inaugural, a do sujeito distinto do eu, no traço unário, essência do significante, 
que é o nome próprio” (ROUDINESCO E PLON, 1998, p. 365)

Estamos inseridos em um campo, no tempo, dos novos modos de sub-
jetivar e isto não vem desacompanhado da nomeação. Tempos fluidos, possí-
veis, de movimentos de luta e resistências. A resistência, aliás, é um conceito 
bastante familiar à psicanálise, que evoca problematizações acerca de gozo e 
de desejo. Em uma análise intensiva, sabemos, o processo de elaboração de 
conflitos psíquicos carecem de uma intensiva ação do mecanismo da resis-
tência que, com base no aporte transferencial, pode encontrar um ou mais 

4  Precisamente aquilo que se inscreve como substância pulsional, cifra do nome próprio que 
implica o singular, que Miller (2011 [2008]) descreve como aquilo que “não parece com nada: ele 
ex-siste à semelhança, ou seja, ele está fora do que é comum” (p.88).

5  Referência ao processo identificatório, produzido pelo empuxo a uma escolha que é, portanto, 
singular e que visa o encontro sexual. Cervelatti (2016) afirma que “a permissividade dos nossos 
tempos conduz à banalização da relação sexual; isso pode ser entendido como um sinal da falta 
de uma via para a entrada no encontro sexual, do falo-semblante para construir laço social”.
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caminhos de resolução do mal estar nos sujeitos. A transferência é um im-
portante mecanismo que, tanto pode funcionar como motor de uma análise 
quanto como obstáculo ao seu curso. E o que se inscreve numa resistência 
que incide sobre um efeito do laço social, a partir de um espaço identificado 
subjetivamente? Aqui, propõe-se reflexão de um hasteamento da bandeira do 
tradicionalismo ortodoxo da clínica6. 

Dialogar, que implica escuta e atenção flutuante, sobre o gênero é reco-
nhecer o papel sociocultural na constituição do sujeito de linguagem que se 
constitui a partir de uma articulação significante. Inserir a produção de saber 
sobre o ser, neste contexto, parece ser de igual importância, pois evoca a or-
dem do desejo e da relação do sujeito com seus objetos sexuais eleitos como 
significativos. O ser pode ser tomado como um representante do gênero para 
alguns, mas não para outros, muito menos para todxs7. Aos que se colocam à 
margem, fora da identificação edípica mitológica, que lugar lhes é reservado? 

Situamo-nos em um tempo de descobrir novos rumos para o ser dentro 
de uma fogueira inflamada de questões sobre o gênero. No plano dos sujeitos 
inventados por si mesmo, sob a alcunha de alguns outros, identificamos o 
consumo de objetos descartáveis, e que podem ser mutáveis e transmutáveis.

O consumo, herdeiro atual da entronização do merca-
do, passou a ocupar um lugar na nossa subjetividade 
que pode referir-se à realização de uma relação na qual 
os neuróticos estão apaixonados/ mortificados por um 
mestre perverso que sabe como gozar (KEHL, 2008) e 
que, ademais, democraticamente disponibiliza seu Saber 
a todos, formando o imperativo: Gozem! Mas gozem co-
migo (SARTI E TFOUNI, 2013).

Talvez não devamos pensar tanto a psicopatologia das normalidades 
ou mesmo das a-normalidades sexuais, mas pensar as possibilidades de ser 
dentro do processo de invenção de uma identidade, que é substancialmente 
sexual (e isso não deve implicar, necessariamente, numa redução binária de 

6  “A clínica contemporânea dos LGBTI nos traz a busca das nomeações a partir de uma 
identificação com um tipo de gozo, a partir da categoria de gênero, que estão fora do Nome-
do-Pai e que muitas vezes buscam eliminar a diferença e o real da não-relação sexual” 
(DRUMMOND, 2018); referência à queda do falocentrismo no processo de invenção de uma 
sexualidade que é, portanto, singular.

7  Grafia que indica a leitura e interpretação de um gênero/identidade a ser construído/a 
singularmente.
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homem ou mulher). As fronteiras tornaram-se fluidas e isso possibilitou aden-
trarmos a vizinhança além-fálica pra verificar se o objeto disposto neste entre 
território ainda reserva o seu encanto, ou se é desejo de outra coisa. Teria a ló-
gica fálica ainda falo, digo, fôlego para explicar a divisão psíquica que conduz 
o sujeito para uma identificação sexual? 

Em uma videoconferência concedida à Escola Brasileira de Psicanálise, 
seção Bahia, Marcus André Vieira (2020) questiona sobre “quem orienta a di-
ferença [sexual] hoje?”, afirmando não ser mais Deus, nem mesmo a tradição. 
Com isso, elegemos novos representantes, cada um ao seu modo, obviamen-
te, o que sugere apontar para o tão discutido discurso democrático. 

Ainda há um grande e extensivo corpo gozante feito para produzir ques-
tões e ainda mais dúvidas sobre quem sou e/ou quem é o Outro (aquele im-
plicado na produção imaginária), haja vista ainda mantermos a singularidade 
de sermos sujeitos falantes. Leguil (2016), no seu livro, discute o caso Édouard 
Louis8 em seu processo de descoberta/produção sexual: “o riso vem dizer que 
ele não está mais ali onde o outro o nomeia, mas alhures. O riso vem dizer que, 
ao salvar seu desejo, [Édouard] encontrou como se inscrever no mundo, para 
além das normas”.

Em psicanálise não é possível dizer tudo, algo sempre falta; como tam-
bém é no campo da sexualidade. Por isso vemos aqui questões, mais do que 
respostas, para que possamos pensar sobre se o psicanalista, que ocupa este 
lugar no tempo de hoje, está atualizado de sua própria significação sexual. Os 
movimentos culturais vão tomando forma porque os sujeitos vão renovando 
os seus modos de gozar, de desejar e de significar. Continuamos olhando, mas 
o que se vê parece ser cada vez mais singular, mais ainda aos olhos de quem 
deseja, muito mais do que de quem enxerga. Como é na poesia: o amor não 
tem sexo; aquele cujo desejo é causar o desejo do outro deve estar situado em 
que ponto da significação sexual? É preciso reconhecer o potencial criativo do 
ser para conseguir ascender a uma invenção.
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